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Decretos.

en adraiiir !a d ia iia íoa  qu e  m j  h a  pre- 
n  cclpstino Rico del c a rso  de secretario  

^otsdo v.
Igobic"

rio l3 prov¡n<'ú do Madrid p o r  haber

“ ¡.-(Tído dip«ta<^o y se r  in rom pslib le  con f l  
■‘'^LcrUario de dicho gobierno; quedaudo sa tis- 
1“'  j . i  ó inteligf’ucla con qu e  lo  ha des-

Palício A cinco dií Mayo de mil ocho- 
setenta y  dos.—Amadeo.—El m inistro  de 

‘̂gobernación, Práxpdos Mateo S ag ís ta .

Veneo on nom brar, en  fiomisiou, jefo do adrai-
• a-wn civil de spguníla clase, secre tario  del 

”'hVrno de la provincia  de Madrid a  D. Manuel 
r í r t l e z  Llana, gobernador 4e la de T.^ledo.

nadoeo Palacio 4 cinco de Mayo de m il ocho-
• to ' setenta y dos.—Amadeo.— El raiais lro  de 

f!fl\iMrnacion. P rix ed es  Mateo Sagasta.

"  LA PREISSA. "
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¿ H A Y  C R ISIS?

Esta e r a  la  p r e g u n t a  q u e  d u ra n te  to d o  e l  

dii de a y e r  se  o ia  co n  in s is te n c ia  en  to d o s  

l o s  circuios p o lí tico s . E l a s u n to  e r a  e n  v e rd a d  

demasiado se r io  p a r a  q u e  d e ja se  de p r e o c u ­

par i  los h o m b re s  q u e  n ¡a n t ie u e n  e l m o v i ­

miento de l a  po lí tica . P o r q u e  u n a  c r is is  m i -  

listerial e n  los a c tu a le s  m o m e n to s ,  c u a n d o  

el país a tra v ie s a  p o r  c i rc u n s ta n c ia s  d if íc iles  

y nada sa tis fac to r ia s , in d u d a b le m e n te  te n ia  

que en c e rra r  u n  g ra v e  y  p o d e ro so  o b s tá c u lo  

en la m a rc h a  de la  p o lí tica  y  a u n  e n  la  v id a  

d é la  s i tu ac ió n . N o  n o s  e x t r a ñ a ,  p u e s , q u e  

este fuera e l te m a  o b lig ad o  d e  to d a s  la s  c o n -  

Tersaciones, y  q u e  la s  n o t ic ia s  p ro p a lad a s  

dMpertasen la  c n r io s id a d  d e l  p ú b lico , h a s t a  

el punto  de h a c e rse  c o n g e tu ra s  so b re  l a s o -  

iDcion qu e  p u d ie ra  t e n e r  e l  su p u e s to  p ro b le ­

m a planteado.
Coafesamos, s in  e m b a rg o ,  in g e n u a m e n te ,  

qu e  no acertam os á  c o m p re n d e r  c ó m o  u n  r u ­
m o r  tan  izjfunílftdo h a  po d id o  s e r  b a se  p a r a  

cálcalos'tan se r ios  c o m o  l o í  q u e  a y e r  se  h a -  1 

cian, y para  q u e  e l b u e n  d e se o  d e  u n o s ,  ó la  ; 
mala in ten c ió n  d é  o tro s ,  l l e g a ra n  á p ro d u c ir  

KimbiDacionea m in is te r ia le s  q u e  p a ra  m u ­
chos r e ú n e n  to d o s  los c a ra o té re s  d e  v e r o s i ­

militud y  p ro b ab il id ad .

y  com o a n t ic ip a d a m e n te  n o  te n e m o s  i n ­

conveniente a lg u n o  e n  n e g 'a rd e  u n a  m a n e ra  

resuelta q u e  la  c r is is  e x is te ,  y  co m o  n o  s e r ía ­

mos del to d o  im p a rc ia le s  s i  p r iv á s e m o s  á 

nuestros le c to re s  d e l g u s to  d e  q u e  c o n o z c a n  

t04ias las v e rs io n e s ,  to d a s  la s  n o tic ia s  q u e  so- 

b re e s te a su n to  a y e r c o r r i a n ,  e x t r a c ta r e m o s  á  

continuación l a s  q u e  p u d im o s  r e c o j e r e n i o s  

circuios p o lí t ic o s ,  y  la s  q u e  lo s  p e rió d ico s  de 

oposición co n  s u  in g e n io - a  in v e n t iv a  n o s  
proporcionaron p a r a  n u e s t r o  so la z  c o n te n -  

to, alegría y  e s p e ra n z a  d e  lo s  q u e  p u d ie ra n  

B&car algún p ro v e c h o  d e  u n a  c o m p lic a c ió n  

peligrosa e n  lo s  a c tu a le s  m o m e n to s .
^  historia in v e n ta d a  p o r  E l  P a r c ia l  e n  

su ultima h o ra  de a y e r ,  y  e l  re c u e rd o  d e  u n a  

noticia re fe re n te  á  n o  s a b e m o s  q u é  t e l e g r a ­

ma publicado e l sáb ad o  p o r  e l  m is m o  p e r ió ­

dico, no tic ia  d e  la  q u e  n i  s iq u ie ra  q u is im o s  

scernos c a rg o  p a ra  d e s m e n t i r l a ,  fu e ro n  los 

primeros ru m o re s  q u e  m o t iv a ro n  e l te m a ,  

Í*rsi6tente d u r a n te  to d o  e l d ia  d e  a y e r ,  so b re  
“ crisis m in is te r ia l .

Decíase co n  e s t e  m o t iv o  q u e  los S res . Z a -  

^ y  M a r t in  H e r r e r a ,  h a b la n  p ro v o c ad o  la  
®*cislon p o r  n o  e s ta r  c o n fo rm es  co n  l a  m a r -  

'  ^ Políticade  los S re s .  S a g a s ta ,  R o m e r o  E o -  

y  d e m á s  c o m p añ e ro s  d e  G a b in e te ;  q u e  
^ 8  m in is tro s  d e  p ro c e d e n c ia  u n io n i s t a — co-

0 ®i p u d ie ra  h a b e r  y a  p ro c e d e n c ia s  e n  el 
®oo d e  la  fu s ió n —  h a b ia n  in d ic ad o  la  c o n -  

^®uiencia d e  q u e  la  p o l í t ic a  se  a c e n tu a s e  e n  

®íto sen tid o , a u n q u e  p a r a  e llo  fu e ra  n e c e  

^^rio fo rm a r  u n  m in is te r io  c o m p u e s to  e x c lu -  

lo s  h o m b re a d o  la a n t ig u a  u n ió n  
>«1. A ñ a d ía se  q u e  e n  e l C o n se jo  c e le b ra -  

c o n  S. M -, q u e  n o  tu v o  m á s  
je  q u e  el d e  d a r  c u e n ta a l  m o n a rc a  d e  los 

e g ra m a s  rec ib ido s e l  d o m in g o  so b re  la  

tead°^'^ p a r t id a s  q u e  m .andaba  e l  P r e -  
j^ | .  se  b a b ia  y a  t r a ta d o  e s ta  c u e s t ió n

®stas d is id en c ia s  se  

“ orR**- c ie r ta s  g e s t io n e s  ce rc a  d e l se -

iQ e n o  sa b e m o s  p o r  q u ié n  p o r -
Hq R o sa s , d e l c u a l se  h a b la b a ,

'Ig u  P ^ ra  q u e a c e p ta s e
biagí* con  s u s  a m ig o s  e n  el n u e v o  G a -  

cijj.0 , ' r l o s  n o ti-  
«rísi-- • f'^'‘n ia r3 e ;y  f i n a lm e n te ,q u e  e n  la  

e s ta b a  c o m p lic a d a  ta m b ié n  la  
ín n  g e n e ra l  G á n d a ra ,  q u e ,  se -

p e t im o a , d e  fu n d a m e n to .  S i a lg u n a  l ig e ra  d i­

f e r e n c ia  h a  p o d id o  h a b e r ,  co m o  d ice  a n o c h e  

L a  Q orrespondencii, q u e J ó  y a  s a t i s f a c to r ia ­

m e n te  z a n ja d a ,  y  á  m é n o s  q u a  p o r  p i r t e  d e  

a lg u ie n ,— y  n o s a b e m o s q u ie n p u e d a  s e r , - h a -  

yii e m p e ñ o  e n  p r o m o v e r  d if iau l tad es  , l a  

c r is is  m in is te r ia l  p o r  a h o r a  n o  e s  n i  s iq u ie r a  
p ro b ab le .

P o r q u e  d e sp u é s  d e  to d o ,  si lo s  c o m p r o m i ­

so s  m o ra le s  q u e  to d o s  lo s  h o m b r e s  q u e  a p o  - 

y a n  e l  G a b in e te  d e l S r. S a g a s ta  h a n  c o n t r a í ­

d o  a l  a c e p ta r  la  fu s ió n  d e  lo s  e le m e n to s  

p ro c e d e n te s  d e l p a r t id o  c o n s e r v a d o r  y  d e l 

p ro g re s is ta  h is tó r ic o , n o  f u e r a n  y a  s u f ic ie n ­

t e s  m o t iv o s  p a r a  r a a n te n e rn o  fu e r te s  y  e s ­

t r e c h a d o s  c o n  lo s  v ín c u lo s  q u a  n o s  u n e n ,  la  

.m ism a  d if icu ltad  d e  la s  c i r c u n s ta n c ia s  y  loa 

m a le s  q u e  h o y  s u f r e  e l p a ís ,  o b l ig a n  á  to d o s  

á  o i r  la  v o z  del p a t r io t is m o ,  q u e  a c o n s e ja  n o  

d e s t r u i r  e n  u n  m o m e n to ,  n i  s a c r i f i ;a r  á  p e ­

q u e ñ a s  m i r a s  l a o b r a  q u e  ta n to s  e s fu e rzo a  n os  

h a  c o stad o .

P o r  e so  c re e m o í ,  c o m o  E l  D ebate, d ia r io  

n a d a  so sp e c h o so  e n  l a  c u e s t ió n  d e  c r is is ,  

p u e s to  q u e  r e p r e s e n ta  á  lo s  h o m b r e s  á  q u i e ­

n e s  se  a t r ib u y e  e l p ro p ó s ito  d e  p ro v o c a r la ,  

q u e  to d a s  la s  s u g e s t io n e s  d e  c ie r ta  f r a c c ió n  

p a r a  c r e a r  r iv a l id a d e s  e n  n u e s t r a s  filas, so n  

in ú t i le s  « an te  la  c o h e s io n  y  v e rd a d e r o  p a t r io ­

t ism o  d e  la  m a y o r ía ,  a n t e  l a  c o m p le ta  u n id a d  

d e  p e n s a m ie n to  y  d e  a s p i ra c io n e s  q u e  e x is ­

t e n  e n  e l m in is te r io ,  y  a n t e  l a  a l t í s im a  i m ­

p a rc ia l id a d  y  s e v e r a  p ru d e n c ia  q u e  r e in a  e n  
o t r o s  l u g a r e s . ’)

« P o r e s ta  v e z ,  a ñ a d e  e l m ism o  p e rió d ico -  

lo s  ra d ic a le s  se  h a n  l le v a d o  u n  n u e v o  c h a s ­

co , y  a s i  lo  re c o n o c e n  e l lo s  m is m o s  e n  s u s  

c o n v e rs a c io n e s  p r iv ad a s .»

H é  a q u í ,  p u e s ,  to d o  e l  f u n d a m e n to  d e  la  

s u p u e s ta  c r is is  m in is te r ia l  q u e  t a n to  p r e o c u ­

p ó  a y e r  la  a te n c ió n  p ú b lica .

A  «L A  E P O C A .»

o p o s ic io n  d e  a n o c h e ,
Ron 1

‘f a t a l  *̂ 3
Qoí, I ^  p re s e n ta r  la  d im is ió n  d e l c a rg o  

o es to  se  d ec ía , y  to d o  e s to  c a re c e ,  r e ­

í a  E p o ca  s u p o n e  q u e  h a y  c o n tra d ic c ió n  

p a lm a r ia  e n  u n  su e l to  q u e  le  d e d ic a m o s  a n ­

t e a y e r ,  y  e n  e l q u e ,  s in  n e g a r  la  le g a lid » d  d e  

to d o s  lo s  p a r t id o s ,  n o  re c o n o c ía m o s  e l  d e r e ­

c h o  q u e  s o s t ie n e  e l  co le g a , d e  q u e  loa d ip u ­
ta d o s  ó s e n a d o re s  p u e d a n  le e r  e n  p le n o  P a r ­

la m e n to  d o c u m e n to s  r e f e re n te s  á  la  le g i t im i-  

<i id  d e l  e x 'p r ín c ip e  A lfo n so  para, o c u p a r  e l 
t r o n o  d e  E s p a ñ a : c o n  ta l  m o t iv o  d ice , q u e  

n o  so la m e n te  d e sc o n o c e m o s  la  l e t r a  y  e l  se n ­
t id o  d e  l a  C o n s t i tu c ió n  d e m o c rá t ic a ,  sino  

ta m b ié n  e l  d e re c h o  d e  lo s  r e p r e s e n ta n te s  d e l 

p a ís  co n s ig n a d o  e n  lo s  r e g la m e n to s  d e  a m b a s  
C á m a ra s .

N o  e s  la  p r im e r a  v e z  q u e  L a  E p o ca  n o s  

h a  q u e r id o  d a r  le cc io n es  d e  l ib e ra l ism o , c o n s ­

t i tu c io n a l i s m o  y  p a r la m e n ta r i s m o ;  r e c o r d a ­

m o s  á  e s te  p ro p ó s i to ,  q u e  e n  v ís p e r a s  d e  la  
a p e r tu r a  d e  la s  C o rte s , d ec ia  e l  c o le g a , q u e  

e n  e l d is c u rso  d e  la  C o ro n a  se  in ic ia r la  l a  n e ­

ce s id a d  d e  r e f o r m a r  la  le y  e le c to ra l ,  y  p o rq u e  

d ig im o s  q u e  ig n o rá b a m o s  lo s  p e n s a m ie n to s  

d e l  G o b ie rn o  so b re  d ic h a  re fo rm a ,  p e ro  q u e  

a u n q u e  e n t r a r a  e n  s u  á n im o  e l  h a c e r la ,  n o  la 

p ro p o n d r ía  p o r  in ic ia t iv a  d e l m o n a rc a  e n  e l 

d is c u rso  d e  la  C o ro n a ,  n o s  v in o  d ic ie n d o , co n  

u n  to n o  h a r t o  d e sd e ñ o s o ,  q u e  d e sco n o c ía m o s  

c o m p le ta m e n te  lo s  p r in c ip io s  c o n s t i t a c io n a -  

le s  y  la s  p rá c t ic a s  p a r la m e n ta r i a s ,  s in  q u e  

e s to  o b s ta r a  p a r a  q u e  e l t i e m p o  v in i e r a  lu e g o  

á  d a rn o s  ia  ra zó n .

N o  a b r ig a m o s  l a  p r e te n s ió n  d e  c o n v e n c e r  

h o y  á  L a  Epoca., p o rq u e  e s  d if íc il, s i  n o  y a  

im p o s ib le ,  h a l la r  e se  t r iu n f o ,  n o s o t ro s  t a n  

p e q u e ñ o s  y  t a n  ig n o r a n te s ,  c u a n d o  n o  h a y  

e jem p lo  e n  la  p re n s a  p e r io d ís t ic a  q u e  n o s  

d e m u e s t r e  q u e  h a y a  s id o  v e n c id a  e n  sn s  p o -  

lé m ic a f ;  u n a s  v e c e s  t r iu n fa n d o  c o n  \s. fu e r z a  
d e  lo s  r a z o n a m ie n to s ,  y  o t r a s  c o n  l a  d e  su  

ha b ilid a d ,  p a r a  e sc a p a r  p o r  l a  ta n g e n te ,  acó  

g ié n d o se  s in  d u d a  á  a q u e l  r e f r á n  q u e  d ice , 

q u e  ta n  lu m b re  eg uno p o r  los p ié s  como p o r  
la s  m anos.

P e r o ,  á  p e s a r  d e  n u e s t r a  d e sc o n f ia n z a , n o  

h e m o s  d e  d e ja r  d e  h a c e r  c u a n to  n o s  s e a  p o ­

s ib le  p a r a  d e m o s tra r le ,  s in  e s a s  n e c ia s  p r e ­

te n s io n e s  d e  m a g is te r io  q u e  le  c a ra c te r iz a n ,  

q u e  c o n o c e m o s  e l e s p í r i tu  d e  la  C o n s ti tu c ió n  

d e m o c rá t ic a  e n  su  v e rd a d e ro  s e n tid o , así 

c o m o  e l  d e re c h o  y  loa d e b e re s  d e  lo s  r e p r e ­

s e n ta n te s  d e l  p a ís ;  n o  c o m o  L a  E p n ca  los 
e n t ie n d e ,  p o r q u e  e s to  e q u iv a ld r ía  á  id e n t i ­

f ic a rn o s  c o n  e l la  e n  p rin c ip io s  y  c o n d u c ta ,  
a n t i té t ic o s  e se n c ia lm e n te  á lo s  n u e s t ro s ,  sin o  
c o m o  d e b e n  e n te n d e r s e  e n  e l  s e n t id o  p rá c t i ­

co , s in  la s  In te rp re ta c io n e s  te o ló g ic a s ,  p ro ­

p ia s  d e  la  e sc u e la  d o c t r in a r ia ,  p a r a  to r c e r  la  

v i r tu d  d e  l a  C o n s t i tu c ió n  y  d e  lo s  r e g l a ­
m e n to s .

A n te s  d e b e m o s  s a c a r  d e  s u  e r r o r  .al d ia rio  
b o rb ó n ico s , a s e g u rá n d o le  q u e ,  s i  b ie n  n o  h e ­

m o s  v is to  i a  carta  po lítica , c o m o  e l la  l la m a  

á  la  proclam a  a l fo n s in o -m o n tp e n s ie r is ta ,  e s ­
t a m o s  e n  to d o s  lo s  s e c re to s  d e  la  c o n sp ira -  

c lo n ,  a s í  d e  la s  r e u n io n e s  d e  lo s  je fe s  d e  su  

p a r t id o  e n  e s ta  c ó r te  y  e n  P a r í s ,  c o m o  de laa

p ro te s ta s  y  r e n u n c ia s  h e c h a s  p o r  e l  d u q u e  

d e  M o n tp e n s ie r  e n  fa v o r  d e  su  s o b r in o  d o n  

A lfo n s o  d e  B o rb o n ,  b a jo  la  g a r a n t í a  d e  su  

f i rm a ,  c o n s ig n a d a  e n  u n a  a c ta  q u e  r e v i s t e  
to d o s  lo s  c a ra c té re s  d e  so le m n id a d ; y  q u e  e l 

d ia  2 8  d e  A b r i l  ú l t im o  sa b ía m o s  y a  e l r e s u l ­

ta d o  d e  la  r e u n ió n  de l a  fam il ia  p ro s c r i t a  e n  

la  c a p i ta l  d e  F r a n c ia ,  co n  a s i s te n c ia  d e  los 

s e ñ o re s  d u q u e  d e  S e x to ,  E z p e le ta ,  B e ld a  y  

. o t r o s ,  e n  la  q u e  se  d io  le c tu ra  y  c o rre c c ió n  

a l  m aniH esto-proclania, á  q u e  L a  E poca  l la m a  

ca r ta  po lítica .
E s ta m o s  d e  a c u e rd o  c o n  L a  E poca ,  e n  que  

u n  d ip u ta d o  ó s e n a d o r  p u e d a  e m i t i r  l ib re ­

m e n te  s u s  id e a s  e n  los C u e rp o s  c o leg is lad o ­

re s ,  y  q u e  e l lo s  d e n  lu g a r  á  d is c u s ió n  s i e m ­

p r e  q u e  te n g a n  re la c ió n  c o n  lo s  a su n to s  d is ­

cu tib les coTistitucionaltneiite, y  h a s t a  p u e d e n  

l e e r  y  p r e s e n ta r  los d o c u m e n to s  r e f e re n te s  á  

la  d is c u s ió n .

P e ro ,  p a r a  q u e  e l  d ip u ta d o  ó  s e n a d o r  p u e ­

d a  l e e r  ó  p r e s e n ta r  eso s  d o c u m e n to s ,  e s  n e ­
c e sa r io  q u e  e l  a s u n t o  ó d is cu s ió n , e n t ié n d a lo  
L a  E poca , v e r s e  s o b r  e  a s u n to s  ó  c u e s t io n e s  

d e  c a rá c te r  le g is la tiv o , n o  s o b re  lo s  d e  ín d o le  

c o n s t i tu y e n te ,  c o m o  s e r ia  la  c u e s t ió n  e n  q u e  

se  t r a t a r a  d e  los d e re c h o s  á  l a  c o ro n a  de 

E sp a ñ a .

A r t íc tr io  110  d e  la  C o n sti tuc ió n : «L as C ó r-  

te a  p o r  s í  ó  á  p r o p u e s ta  d e l r e y ,  p o d rá n  a co r ­

d a r  l a  r e f o rm a  d e  la  C o n s t i tu c ió n ,  s e ñ a la n d o  

a l  e fec to  e l  a r t íc u lo  ó a r t íc u lo s  q u e  h a y a n  d e  

a l te ra r s e .  •

A r t í c u lo  112: «L os C u e rp o s  co leg is lad o res  

t e n d r á n  e l  c a rá c te r  d e  C o n s t i t u y e n t e s  t a n  

so lo  p a r a  d e l ib e ra r  a c e rc a  d e  la  r e f o rm a ,  c o n ­

t in u a n d o  d e a p u ea  c o n  e l  d e  C o r te s  o rd in a ­

rias .»

A r t íc u lo  1." d e  la s  d isp o s ic io n e s  t r a n s i t o ­

r ia s :  «L a le y  q u e  e n  v i r tu d  d e  e s t a  C o n s t i tu ­

c ió n  se  h a g a  p a r a  e l e g i r  la  p e r s o n a  del r e y  y  

p a r a  r e s o lv e r  la s  c u e s t io n e s  á  q u e  e s ta  e le c ­

c ión  d ie re  lu g a r ,  f o r m a rá  p a r t e  d e  l a  C o n s t i ­

tu c ió n .  »

Y a  v é  L a  E poca  c ó m o  la  l e t r a  y  e l  e s p í r i ­

t u  d e  l a  C o n s t i tu c ió n  s e  o p o n e n  á  q u e  m ie n ­

t r a ^  la s  C ó r te s  n o  to m e n  o t r o  c a rá c te r  q u e  el 

d e  o rd in a r ia s  ó le g is la t iv a s  q u e  h o y  t i e n e n ,  

p u e d a  t r a t a r s e  d e  la  m o n a r q u ía  constituc io ­
n a l, hered itaria  y  leg itim a  sim bo lizada  en, el 

p r in c ip e  (!) D . A lfo n s o  de B orbon  d e  q u e  h a ­

b la  la  carta  p o litic a  d e l d u q u e  d e  M o n tp e n -  
s io r ,  s e g ú n  n o s  h a  d ic h o  L a  E p o c a ,  y  q u e  a l 

n e g a r  n o s o t r o s  e l  d e re c h o  d e  lo s  d ip u ta d o s  y  

se n a d o re s  p a r a  t r a e r ,  d e  so s la y o ,  e s t a  c u e s ­

t i ó n  á  la s  C ó rte s , e s t a m o s  e n  lo  ñ r m e ,  p u e s to  

q u a  n o  h a y  a r t íc u lo  a lg u n o  e n  lo s  r e g l a m e n ­

to s  d e  a m b a s  C á m a ra s  q u e  a u to r ic e  á  lo s  s e ­

ñ o r e s  se n a d o re s  y  d ip u ta d o s  á e n t r a r  en  c u e s ­

t io n e s  a je n a s  á  s u  c a rá c te r ,  n i  o b lig u e  á  los 

s e ñ o re s  p r e s id e n te s  á  s o s te n e r le s  e n  e l  u s o  d e  

l a  p a la b ra ,  n i  á  p e r m i t i r  q u e  s o le a n  d o c u m e n ­

to s  r e f e r e n te s  á  la  le g i t im id a d  d in á s tic a .

C r e e m o s  h a b e r  d e m o s tra d o  e v id e n te m e n te  

q u e  c o n o c e m o s  e l  e s p í r i tu  y  la  l e t r a  d e  la  

C on& titoc ion  y  r e g la m e n to s ,  m e jo r ,  m u c h o  

m e jo r  q u e  e l  sáb io  c o le g a  d e  l a  ca lle  d e  la s  

T o r re s ,  q u e  s ie m p re  e s tá  p a l m e t a  e n  m a n o ,  

y  q u e  n o  h a y  c o n tra d ic c ió n  a lg u n a  e n  n u e s ­

t r a s  a p re c ia c io n e s  s o b re  la  le g a lid ad  d e  los 

p a r t id o s  y  lo s  l ím i te s  d e  lo s  d e re c h o s  d e  los 

r e p r e s e n ta n te s  d e l  p a ís .  E so  d e  c o n tra d ic c io ­

n e s ,  in c o n se c u e n c ia s  y  so fism as , e s  m á s  p ro ­

p io  d e  ¿ a  ¿"jiocí?, q u e  e n  s u  a í a n  d e  l le v a r  

s ie m p re  á  s u  g u s t o  ó á  s u  c o n v e n ie n c ia  e l 

se n t id o  d e  la  C o n s t i tu c ió n ,  c o n fu n d e  la s t im o ­

s a m e n te  la  p o s ib il id ad  de s o s t e n e r  d o c tr in a s  

s o b re  a s u n to s  d i s c u t i b l e s , c o n  lo s  a c to s  de 

re b e ld ía  y  re b e l ló n  c o n t r a  la  m is m a  C o n s t i tu ­

c ión : q u e  n o  o t r a  c o sa  s e r ia  p r e t e n d e r  q u e  se  

in s c r ib ie ra  e n  e l  D ia rio  de la s  S es io n es u n a  

proclam a a lfo n s in a ,  d é se le  l a  f o r m a  q u e  se  

q u ie r a  á  la c u e s t io n ,  y  v e n g a  e n  la  de caria  
p o litica , c o m o  d ic e  L á  E p o ca , e n  la  d e  m a -  

ü e s to  ú  o t r a  c u a lq u ie ra .

Y a  v é  e l  c o le g a  q u e  s in  l la m a r le  i g n o r a n te  

y  s in  su b irn o s  a l  t r íp o d e ,  p o d e m o s  d is c u t i r  

y  r a z o n a r .

A h o r a  v e n g a  la  rép l ic a .

CORREO DE ULTRAMAR.

P o r  fa lta  d e  esp ac io  n o  p u d im o s  d a r  en 
n u e s t ro  ú l t im o  n ú m e ro  c o n o c im ie n to  á  n u e s ­
t r o  le c to res  d e  la s  no tic ia s  m á s  im p o r ta n te s  
d e  la  H a b a n a ,  q u e  a lcanzan  h a s ta  e l d ia  15 
d e l  p a sad o .

Hé a q u í  la s  q u e  n o s  re se íia  Ijx Quincena:

«Entre las diversas carias que escribió, momen­
tos aütes de pagaí' con la  vida su  tra ic ión  á la 
patria, D. Manuel Pefla. (a) Lico Peña, de cuya 
c a p tu ra  d im os cuenta , hay una dirigida á uno  de 
su s  com pañeros en  la insurrección , D. Manuel 
R am os, en  la que con e l acento  de la m ás p ro ­
fu n d a  convicción dico el m ás perú naz  de los Je ­
fes rebeldes de Cinco Villas, retirién lose á  a lgu ­
nos  de su s  com pañeros: «Si sabes donde estos se 
hallan, en téra los  también, y  diles en  m i nom bre 
qu e  no permane^canun dia nws en el monte: alli sólo 
ksetpera la muerte, aquijavidaylatranquilidad.^ Si 

esas grandes verdades, dicha» en  esos m om entos

solemn(“s dé la vida en que no se  m iente , p o rq u e  
un a  m entira  no conquistaría  n in g ún  beneficio y 
cerraría  quizás las puertas  d**l perdón  y el repo­
so  e terno  en  la o tra  vida, si esas g ran d es  verda ­
des h ub ie ran  sido atendidas por los que  antes 
qu e  L ico Peña las han vertido, ¡cuánta  sangre  
seh ab ria  economizado! ¡cuántas lág rim as hubie­
ran  dejado de c o rre r  y  cu án ta s  am argu ras  se 
habrían  evitadol P orque, com o dice e l m ism o, 
las puertas  están  abiertas p ara  todos, á  fin de 
qu e  puedan aprovechar los m om entos p a ra  salir 
de lanías penas y  recibir el perdón que con tanta 
clemencia concede nuestro legitimo Gobierno.

Las nuevas operaciones que se  llevan  á  cabo 
bajo la dirección inm ediata d é l a  autoridad s u ­
perior de esta  isla, t ienden  á con c lu ir  con el b a n ­
dolerism o arm ado  q u e  aun  asóla  nuestros ca m ­
pos, y  p ron to  confiamos q u e  n o  quede á este 
más recu rso  qu e  su c u m b ir  encerrado  en el c í rc u ­
lo  de bayonetas qu e  le  cercará, ó  dem andar el 
perdón  en esos mom entos suprem os.

En Cinco Villas sólo pequeños g ru p os  de m ero- 
d'^adores, los m ás negros y  asiáticos prófugos, 
se encuen tran  y son perseguidos p o r la  Guardia 
civil, á  cuya  benem érita institución ha de estar 
confiado el an iquilam iento  com pleto de los re s ­
tos del bandolerism o Tampoco en  Santo Espíritu  
h a  ocurrido  nada notable. Contini^an las fuerzas 
de ese d is tr ito  en incesante  som aten , dejando el 
te rrito rio  lim pio  de los re s to s  que en é l existen, 
insignificantes p o r su  núm ero y  p o r su  calidad. 
A sí van  cayendo , uno  á uno , los qu e  sólo viven 
hoy del merodeo, s in  fuerza, valor n i  im poi'tan- 

¡ cía para h acer o tra  cosa que  ro b a r  y  h erir  á  

tra ic ión  a l que encuen tran  á su  paso, só lo  y per­
dido. Diez y ocho personas han  m u erto  en  esos 
encuentros, cap tu rándose  a lgunas a rm as  y m u ­
nic iones y la correspondencia del titu lado gene­
ra l  de las Villas, Cristóbal Acosta, tan  descono ­
cido en este  d is trito  en  s u  persona com o en sus 
bectios .

En el departam ento  Central es donde m ás ac­
tiv idad  se nota , ó  m á s  b ien , de donde m ás fre ­
cuentes  notic ias tenemos. El jefe de Pizarro b a ­
tió en el J a g ü e y  la  partida de Sangullí, y  en 
Sabanazo las de Carrillo y  el negro  F acundo ; de 
todo ello resu lta ron  p a ra  e l enem igo seis m uertos 
y tres prisioneros. Fuerzas de Orden y  Talavera 
encontraron  un a  ranchería , en la  q u e  causaron  
dos m uertos: c u a f o  causó  una co lu m n a  de R o ­
das á  un a  p artida  qu e  encontró  en los m ontes de 
Providencia y  Zajon; aprehendió  á la p a r  cuatro  
negros. E l teniente coronel V erdugo batió  el 29 
del pasado la  partida  de Octavio A im aguel, des­
truyendo  un a  proveduría: el 31, en ios Angeles, 
batió la  caballería qu e  m anda  e l blanco M artin  
Castillo, cuyos dos cabecillas pertenecen  á Vi­
cente G arcía. E n  estas batidas se  hizo a l enem i­
go cuatro  m uertos . E l 1.° de este m es reconoció  
Monte O scuro, y  batió  en e l c a m in o  del Carbajal 
á  Pedro Castellanos, haciéndole seis  m uertos . El 
teniente  coronel M areseot cayó  el 1.® en un ión  
de Ladrón, sobre  Sebastopol, sin ha lla r  en em i­
gos, destruyendo  tres tr iacberas  alli existentes; 
el 2 encen tro  y batió á Goyo Benitez en  los 
m ontes de la Valla, donde p ro cu rab a  a tr in ­
cherarse, m atándole u n  negro: resu ltado , d e s ­
tru ir  una gran  ranchería , unas s iem bras, dos 
vegas de tabaco, una  tenerla  con cam as y 
cueros.

Por último, el com andante general partic ipa , 
como am pliación a l  parte  dado del en cu en tro  te ­
nido por e l batallón de San Quintín, el 8 de M ar­
zo, con las partidas de Ignacio  y d e  E d u a rd o  
Agrám ente, qu e  se  sabe de u n a  m anera positiva 
que en tre  lo s  siete m u e rto s  b lancos qu e  se  les 
hizo, estaban e l cabecilla E duardo  A grám ente, su  
segundo , titu lado com andante  A ureliano Sán­
chez, su  secretario . Miranda y Calisto Perdom o, 
ayudante de Ignacio. De n o  escasa Im portancia 
los individuos citados, lo  e ra  m á s  que n inguno 
E duardo  A grám ente, p rim o de Ignacio, m énos 
sanguinario  que  este, m ás ilustrado  y acaso  de 

•los pocos individuos de c ie rto  prestig io  que  ex is ­
tían  en  el Camagüey. E duardo  A grám ente era 
médico, habiendo e fe c tu a d o ; su s  estudios con 
brillantez en P arís  y  Madrid donde resid ió  la rgos 
años. No contaba  au n  30 de edad, y  apenas 
iniciada la  insurrección, desem peñó en  e l i r r i ­
sorio gobierno de la fantástica república  el cargo 
de secretario de delaciones del Exterior, en que  le  
sucedió  m ás tarde Cristóbal M endoza, de cuyo 
fin hablam os a l com enzar esta  revista.

Del te rrito rio  de Bayamo, Manzaaiilo y  J ig u a -  
ni, i  las órdenes del excelentísim o señor b riga ­
dier Menduiña, sabetuos qu e  la co lu m n a  del e s ­
p itan  Moreno, co m p uesta  d e  íOO volunlarios de 
Vicana, Cam pechuela y  Pun ta  Piedra, encontró  
e n  los po treros una  partida in su rrec ta  de 200 
hom bres, á  la  qu e  hizo tres m uertos , a p resán d o ­
le  arm as, m uniciones y efectos; p o r  n u e s tra  p a r  • 
te, u n  m u erto  y dos heridos- La co lu m n a  do Ver- 
gara encontró  en  A rroyo Hondo la  partida  del ca ­
becilla Joaquín Vázquez, á la  que atacó y d isp e r ­
só, causándole  b is tan les  heridos y  apresándole 
varias arma.'!, m uniciones y  efectos. Fuerzas de 
catalanes, el t9 , dieron m u erte  a l cabecilla in su -  
recto Jesús Palm a, haciendo prisionera  toda una 
partida.

Carecemos de noticias de Holguin y las Tunas, 
y  del te rrito rio  d a  Cuba no som os m ás felices 
esta vez que o tras  en  sab?r ó  en dec ir  lo  qu e  sa ­
bemos-*

p a ñ a ,  l lev a n d o  su  in te m p e ra n c ia  h a s t a  e l 

p u n to  d e  c e n s u r a r  c o n  la  m a y o r  a c r i tu d  a l 

G o b ie rn o  fra n c é s , á  n u e s t ro  e m b a ja d o r  en  

P a r í s  y  á  to d o a  loa fu n c lo n a r lo a  d ip lo m á t ic o s  

y  c o n su la re s ,  p o r  n o  h a b e r  sab id o  c o n  o p o r ­

tu n id a d  lo s  v ia je s  d e  D . C ários , y  p o r  n o  h a ­

b e r  Im p ed ido  su  e n t r a d a  e n  E s p a ñ a .  N o  q u e ­

r e m o s  c i ta r ,  á  e s te  p ro p ó s ito ,  lo  q u e  s u c e d ió  

c o n  D. J u a n  P r im ,  e s t r e c h a m e n te  v ig i la d o  

y  co h ib id o  p o r  la  p o lic ía  d>i F ra n c ia ,  d a  B é l ­

g ic a  y  d e  o t r o s  p a íse s ,  v ig i la n c ia  q u e ,  e l  m a ­

lo g ra d o  g e n e ra l ,  b u r ló  re p e t id a s  v e c e s ,  e n ­

t r a n d o  e n  E s p a ñ a  cas i s ie m p re  q u e  le  c o n ­

v in o .  R e c o n o c e m o s ,  e n  e fec to , q u e ,  e n t r e  la s  

c o n d ic io n e s  in te le c tu a le s  y  m o ra le s  d e  d on  

J u a n  P r l m  y  la s  d e l re y  de za m a rra , h a y  d e ­

m a s ia d a  d is ta n c ia  p a ra  q u e  q u e p a  la  c o m p a ­

ra c ió n .  P e ro  lo  m ism o  q u e  D . J u a n  P r im ,  

h a n  e n t r a d o  e n  E s p a ñ a  c a s i  to d o s  n u e s t ro s  

re v o lu c io n a r io s  y  la  m a y o r  p a r t e  d e  lo s  g e ­

n e ra le s  d e  o tro s  p a r t id o s ,  s in  q u e  b a s te n  4 

im p ed ir lo ,  e n  u n a  f r o n te r a  d e  m á s  d e  90 le ­

g u a s ,  e l  celo  y  l a  b u e n a  a m is ta d  d e l G o b ie r ­

n o  f ran cés .

L o  q u e  n o  s ie m p re  h a  o c u rr id o , e s  q u e  las 

n o tic ia s  t r a s m it id a s  p o r  n u e s t ro s  r e p r e s e n ­

t a n te s  y  a je n ie s  e n  e l  e x t ra n je r o  s e a n  t a n  

e x a c ta s  y  t a n  f r e c u e n te s  q u e  p e r m i t a n  a l  m i ­

n is t ro  d e  E s ta d o  in f o rm a r  c o n  to d a  o p o r tu n i ­

d ad  á  s u s  c o m p a ñ e ro s  d e l p u n to  e n  q u e  se  
e n c u e n t r a n  la s  p e r s o n a s  v ig i la d a s ;  y  p re c is a ­

m e n te  e n  e s te  caso , e l S r .  d e  B la s  h a  te n id o  

la  fo r tu n a  d e  t r a s m i t i r  a l  C onse jo  in fo rm e s  

c o m p le ta m e n te  c ie r to s ,  p u e s  n o s  c o n s ta  q u e  

D. C ários  p e rm a n e c ió  e n  G in e b ra  m ie n t r a s  e l 

m in is t ro  d e  E s ta d o  a s e g u ró  q u e  se  h a l la b a  e n  

d ic h a  c iu d a d , y  q u e  e l  m is m o  m in is t ro  fu é  

q u ie n  p r im e r a m e n te  c o m u n ic ó  d su s  c o le g a s  

q u e  e l  P r e t e n d ie n t e  h a b ia  d e sa p a re c id o  d e  

S u iza . S u  e n t r a d a  e n  F ra n c ia ,  y  l a  q u e  p o s ­

te r io r m e n te  h iz o  e n  E s p a ñ a ,  n o  e r a  fá c i l  q u e  

la s  c o n o c ie ra  c o n  e x a c t i tu d  n u e s t ro  G o b ie r ­

n o ,  c u a n d o  ta m p o c o  la s  su p o  á  t i e m p o  «1 d e  

l a  v e c in a  re p ú b l ic a ,  y  c u a n d o  n o  se  t r a t a b a  

y a  d e  v ig i la r  r é s id e n c ia s  co n o c id as , n i  p e r s o ­

n a s  q u e  p u d ie ra n  id e n tif ic a rse .

CRÓNICA POLITICA.
A lg u n o s  d ia r io s  s e  o c u p a n ,  e x t e m p o rá n e a ­

m e n te ,  e n  d i r ig i r  a t a q u e s  a l  m in is t ro  d e  E s ­
ta d o  p o r  la  e n t r a d a  d e l P re te n d ie n te  e n  E s ­

E l  ú n ico  p u e b lo  d e  la  p ro v in c ia  d e  C ádiz  

d o n d e  los c a r l is ta s  h a c e n  o s te n ta c ió n  d e  s u s  

ra n c ia s  id e as , so s te n ie n d o  su sc r ic io n e s  d e  p e ­

rió d icos  y  e n v ia n d o  so c o r ro s  á  R o m a , ea T a ­

rifa .
P u e s  b ie n ; e n  e l m o m e n to  d e  s a b e r se  a l l í  

q u e  I) . C á rio s  se  p ro p o n ia  t u r b a r  la  p az  de 

e s te  p a í s ,  e l  a y u n ta m ie n to  y  a so c ia d o s  d e  

a q u e l la  c iu d ad , se  h a n  re u n id o  e n  se s ió n  p ú ­

b lica  y  h a n  a c o rd a d o  o f r e c e r  a l  G o b ie rn o  s u  

c o o p e ra c io n  p a r a  s a lv a r  la s  c o n q u is ta s  r e v o ­

lu c io n a ria s ,  fo r m a n d o  u n a  c o m p a ñ ía  c o n  c ie n  

p la z a s  d e  v o lu n ta r io s ,  d ec id id os  á  s a l i r  á  

c a m p a ñ a  c o n  la  b a n d e ra  d e  A m a d e o  I ,  P a ­

t r ia  y  L ib e r tad .

E s te  o fre c im ie n to , c o n  la s  f i rm a s  d e  to d o s  

lo s  co nce ja les , h a  sido  e n t r e g a d o  a y e r  a l  s e ­

ñ o r  S a g a s ta  p o r  e l  d ip u ta d o  d e  a q u e l  d i s t r i t o , 

S r. A lv a re z  J im e n e z .

E l  s e ñ o r  m in is t ro  d e  E s ta d o  a c a b a  d e  r e a -  

l iz a r  u n  c o n v e n io  co n  e l  G o b ie rn o  ru s o ,  p o r  

e l  q u e  se  s u p r im e  e l  d e re c h o  d ife re n c ia l  d e  

b a n d e ra .  E s t a  n e g o c ia c ió n  r e p o r ta r á  g r a n d e s  

benefic ios á  n u e s t r a  m a r in a  m e r c a n te ,  a u ­

m e n ta n d o  n o ta b le m e n te  e l  c o m e rc io  q u e  h a ­

c e n  n u e s t r o s  b u q u e s  co n  a q u e l lo s  p u e r to s ,  

p u e s to  q u e  d is f ru ta r á n  d e  la s  m is m a s  f r a n ­

q u ic ia s  y  de la s  m is m a s  v e n ta ja s  q u e  lo s  d e  

a q u e l  im p e r io ,
Y  y a  q u e  d e  lo s  c o n v e n io s  c e le b ra d o s  p o r  

e l S r. d e  B la s  n o s  o c u p a m o s ,  v a m o s  á  d ec ir  

lo  q u e  s o b re  e s t e  p a r t ic u l a r  h a  l le g a d o  á  

n u e s t r o  c o n o c im ie n to .

O p o r tu n a m e n te  a n u n c ia m o s  q u e  e s ta b a  e n  

v ía s  d e  h e c h o  u n  c o n v e n io  te le g rá f ic o  c o n  

P o r tu g a l ,  c u y o s  benéficos re s u l ta d o s  y a  ae 

to c a n ,  a l  c o s ta r  lo s  te lé g ra m a s  p a r a  e l r e in o  
v e c in o  e l  m ism o  p re c io  q u e  se ñ a la  n u e s t r o  

a ra n c e l  p a ra  e l in t e r io r  d e  E sp a ñ a .
E n  b re v e  s e  t e r m i n a r á  u n  t r a ta d o  p o s ta l  

c o n  A le m a n ia ,  q u e  a d e m á s  d e  la s  v e n ta ja s  
n a tu ra le s  q u e  p ro p o rc io n a rá ,  h a y  la  n o  d e s ­

p rec iab le  d e  fa c i l i ta r  lu e g o  o t ro  c o n v e n io  c o n  

R u s ia  a l  m is m o  fin  e n c a m in a d o .

E s  e n  e x t r e m o  l iso n je ro  e l  b u e n  re s u l ta d o  

d e  las n e g o c ia c io n e s  q u e  c o n  t a n to  a c ie r to  
s ig u e  e l  d ig n o ,  c u a n to  m o d e s to  m in is t ro ,  se ­

ñ o r  d e  B las, y  e s ta m o s  s e g u r o s  d e  q u e  p o c o s  
ó n in g u n o  d e  loa e n c a rg a d o s  d e  a lg u n o s  a ñ o s  
á  e s t a  p a r te  d e  a q u e l  im p o r t a n te  c e n t r o ,  h a ­

b r á  sa b id o  re a l iz a r  m e jo ra s  t a n  im p o r ta n te s  
y  d e  re s u l ta d o s  t a n  p o s i t iv o s  co m o  la s  q u a  
l le v a m o s  e n u m e ra d a s ,  y  lo s  p ro y e c to s  q u e  

e n  s u  d ia  se  h a r á n  p ú b lic o s .
R e c ib a  p o r  e llo  n u e s t r a  fe l ic i ta c ió n  m á s

s in c e ra  e l S r. d e  B la s .___________

¿ a  d eb ió  e sc r ib i r  s u  ú l t im a

h o r a  d e  a y e r  b a jo  l a  in f lu e n c ia  d e l  e sp a n to so  
v é r t ig o  q u e  s in  d u d a  le  p ro d u c ir la  la  d e r r o t a  

i n a u d i ta  q u e  su fr ió  s u  r e y  y  señor.
I U n ic a m e n te  a s i  se  c o m p re n d e  q u e  d ig a ,

Ayuntamiento de Madrid



con la frescura que lo hace el diario de las 
deseergüerzas m ujeriles, según la cultísima 
Epoca, que el brigadier Primo de Rivera, 
con su columna, ha sido derrotado, que no 
ha existido la derrota que anunció el general 
Morlones, y  otras mil noticias que da La R e­
conquista, como inocente lenitivo á sus pa­
decimientos, y  que por ese concepto son tole­
rables.

Despues de todo, esas ñlfas en tonto, no 
pueden producir en el buen criterio de los 
lectores más que risa ó lástima. Tan triste 
es la situación de los organillos del imbécil de 
Be bey.

La leal é ilustrada prensa cubana se da el 
parabién por el triunfo que han obtenido en 
loa comicios los candidatos ministeriales, y  
con severo é imparcial criterio, con levanta  
do espíritu patrio, y  con un tacto y  previsión 
dignos de todo elogio, emite sus opiniones 
en el particular en los siguientes términos

La Voz de Cuba, tratando de las eleccio 
nes de Puerto-Rico y  de la Península á la 
vez, se expresa así:

«El triunfo obtenido en Puerto-Rico es una 
gran victoria alcanzada sobre nuestros ene­
migos é  indudablemente un gran paso para 
la espanohzacion de aquella isla y  su unión 
intima é indisoluble con la patria, á quien 
desde hoy se encuentra ligada por vin nuevo 
lazo de solidaridad en las evoluciones del 
momento histórico presente.

•Como quiera que en los momentos pre­
sentes han luchado los separatistas de Puer­
to-Rico, con la bandera peninsular del radi­
calismo, razón tenemos, y  muy cumplida, 
para felicitarnos y  para felicitar á todos los 
leales españoles de esta isla por el triunfo ob­
tenido en las últimas elecciones generales 
asi en la Península como en la isla hermana^ 
por un Gobierno, por unos hombres y  por 
unos principios políticos que nos ofrecen, á 
nosotros más seguridad para lo futuro, ma­
yor vigilancia contra nuestros enemigos, 
mas medios de defensa y  acción.»

El D iario  de la M arina, ocupándose de las 
noticias que por telégrafo recibió de la P e­
nínsula, decia:

«Al congratularnos nosotros por el conoci­
do resultado de las últimas elecciones, no lo 
hacemos seguramente por el triunfo de un 
determinado partido; lo hacemos porque á 
nuestros ojos el triunfo del Grobierno repre­
senta el triunfo del órden en la Península y  
tal vez de nuestra nacionalidad en el mundo 
que descubrió Colon.»

Los dos periódicos que dejamos citados, 
verdaderos órganos de la opinion en las A n ­
tillas españolas, se congratulan como vemos 
del triunfo del Gobierno, y  no ya solo recha­
zan las miras separatistas de los federales, si 
que también las tendencias políticas de los 
radicales y  el enjendro coalicionista a que es­
tos quisieron dar vida para ulteriores y  re­
probados ñnes.

Conste así.

El desventurado sobrino de Montemolin, 
recordando ios hechos y  fazañas de sus ante­
cesores, y  haciendo mas, mucho más que 
ellos, fuerza es reconocerlo, á su entrada en 
España dirigió á los carlistas una proclama 
en que hay tanta falta de sentido común co­
mo sobra de temeridad y  desvergüenza.

El imbécil de V ebey, pretendedenuevo en 
el citado documento soliviantar los ánimos 
de los míseros instrumentos de sus ambicio­
nes, presentándose ante estos desgraciados 
como el elegido de Dios para consumar una 
obra de desolación y  de exterminio en esta 
noble y  generosa tierra.

Hemos leido esta indigna proclama, y  por 
un momento nos hemos sentido degradados 
al ver en ella que invoca el nombre de espa­
ñol un Carlos de Borbon y  de Este.

Pero bien pronto la reflexión nos hizo com­
prender que los malvados carecen de nacio­
nalidad y  en todos los países se les conside- 
ra[como hijos expüreos, sin patria y  h istasin  
cuna.

El escaso interés de las sesiones celebra­
das ayer por los Cuerpos colegisladores y  la 
mucha extensión que damos, interpretando 
los deseos de nuestros abonados, á las noti­
cias que de la agonizante insurrección reci­
bimos, nos obhgan á retirar los extractos de 
aquellas; los que, por otra parte, pueden 
compendiarse en el siguiente resúmen:

Congreso.—Proclamación, como diputa­
dos, de los Sres. García Torres, Massieu Ro­
dríguez, Ruiz Gómez, Piñero y  Salguero, 
Sanromá, Mosquera, Martin Somolinos, Ba­
ñen y  Algarra, Ferrer y  Soriano y  Alau.

La del Senado ss redujo á la admisión y  
proclamación de senadores de los Sres. don 
Eitiilio Sancho, conde de la Romera y  D. Ma­
nuel Benedito y  varias preguntas hechas por 
los Sres. Suarez Inclán, Herrero (D. Miguel) 
y  Seoane, que fueron contestadas por los se­
ñores ministros de Fomento y  Hacienda.

La última proclama del Pretendiente á lo8 
carlistas, ha sido leida por muchos de estos, 
despues de haber sido aquel derrotado en 
Oroquieta.

Ya vé aquel insensato cómo responde el 
país á sus gritos de rebelión.

E l  Universal, dice que hemos perdido la 
seriedad, porque no se ha realizado la crisis 
s o ñ a d a  p o r  el colega radical constituyéndose

el Gabinete que más conviniera á sus inte­
reses políticos.

Lo sentimos por E l  Universal.

NOTICIAS DE LA FAGGION

No pueden ser m as satisfactorias para  el Go­
bierno y para los liOerales todas las noticias que 
ay er se  rec ib ieroa  sobre el movimiento carlisw  
de las provincias vasco-navarras .

La facción ha sufrido  el golpe de m uerte  con la  
d e rro ta  de la  partida  qu e  m andatian el Preten ­
diente  y Aguirre.

Hé aqu í en confirm ación de esto los partes ofi­
c ia les que  ayer publica la Gaceta-.

‘Prxivincid'i Vascongada-H y  A 'ai'arra.—En el dia 

de ayer se  recib ieron los siguientes despachos 
telegráficos del ejército  de operaciones del Norte: 

/nirsKM 5 de Mayo, á  las cu a tro  y  cu aren ta  y 
cinco m inutos de la mañana.—El general en jefe 
a l excelentísim o señor m inislro  de la Guerra;

«Spgun confidentes y com unicaciones del gene­
ra l Letona, las fuerzas del general Jíoriones en^ 
tra ro n  ay er ta rde  en  Labsyén  p o r donde habían 
pasado la s  facciones de Carasa y  el Pretendiente, 
dirigiéndose á  S an tls téban , y p o r ,los datos a d ­
q u iridos com ponían un total de 3.000 hom bres. 
Sabiendo el general Letona que la facción p e r ­
n octaría  en  Oroquieta, se  p ropon ía  sa lir hoy  por 
la  mañana sobre d icho  punto. Posteriorm ente he 
tenido noticia de qu e  ayer se  oía fuego de cañón 
y fusilería p o r la parte  de O roquieta. He pedido 
noticias al genera l Letona y  a l alcalde del 'referi­
do pueblo.»

Iluren 4  de Mayo, á  ¡as cuatro  y  tre in ta  m in u ­
tos de la tarde.— El b rigad ier I 'rim o  d e  R ivera al 

excelentísim o sefíor m in is tro  de !a Guerra: 
«Despues de 12 horas de m archa, llego á este 

punto , averiguo por loa que han llevado provi­
siones á la facción del Pretendiente que en n ú ­
mero de 4 ó S.OOO hom bres han pernoctado en  
U rróz, y  salido á las cinco y m edia para el p u e r ­
to  de Elzaburu. En su  vista, con tinuaré  esta  m is­
m a  tarde despues de rac ionar la  tropa  h&cía San- 
tistéban y M ugaíre para tra ia r  de alcanzarle, co ­
locándom e en tan  im portan tes  puntos y  atacarle 
antes de qu e  se  co rra  p o r m i izquierda, como 
quizás in tenta . Según  las noticias qu e  de los m o ­
vim ientos de la facción adqu ie ra  esta  noche, 
o b raré  respecto á  la concentración de las co lu m ­
nas; pues hoy considero qu e  están  bien situadas 
para c u b rir  los pasos y  evitar q u e  las facciones 
anden  vagando sin  qu<: se les dé alcance.»

¡riirsm  5 de Mayo.— El general en jefe al exce­
lentísim o señor m in is iro  de la  G uerra;

«Acabo de recib ir el siguiente parte  dcl general 
Morlones, fechado en Oroquieta ayer:

«La facción m andada p o r el titu lado Cários Vil 
com pletam ente derro tada; tenemos cientos de 
p risioneros qu e  no se  pueden  con tar porque el 
com bate ha term inado do noche. N uestros bravos 
soldados han  tom ado á  la  bayoneta e l pueblo y 
p o r asalto las casas. Mañana daré á V. E. de­
talles.

Tengo un a  gran satisfacción a l trasm itir  e l p a r ­
te á  V. E  , s in  perju icio  de hacerlo  m á s  m inu ­
ciosam ente cuando  conozca bien este  hecho  de 
arm as.

Kn este m om ento  salgo para  O roquieta  co n  la 
brigada división Acosta. La del general Letona 
o pera  en  aquella  dirección.»

Venías de Arizar  5 de Mayo.— El general en je  • 
fe a l excelentísim o seüor m in is tro  de la  G uerra: 

«En las Ventas de A rizar, cam ino de Lecum - 
berr i, recibo nuevo  parto  d e l  general Moriones, 
el cual m e  dice tien e  consigo 7-17 prisioneros, en­

tre  ellos 10 heridos, y  los m uertos encontrados 
hasta  aquel m om ento  38. Sus pérdidas las hace 
sub ir  á 40 bajas próx im am ente, habiendo tenido 
su  caballo herido. Según  oficio del alcalde de 
Unza h ab ían  llegado á  dicho pueblo 200 faccio­
sos, huyendo con ellos el titu lado Clárlos VII, qu e  ! 
seg ú n  versiones huían á  Francia. Sigo desde aq u í 
m i m archa  á lia rreg tú , en cuyos montes m e  d i ­
cen han  pasado la  noche gran núm ero  de su b le -  I 
v ado s. Kl general Moriones hace s u b i r á  5.000 
las fuerzas que ha habido. Doy instrucciones al • 
general Letona para  qu e  apoye y ayude & eva- ¡ 
c u a r  heridos y  prisioneros a l genera l Moriones, i 
obrando a m b o s  de acuerdo.» ;

E l teniente coronel del p r ín c ip e , situado  en  • 
Alsásua, partic ipa  que la  facción Recondo, d e s ­
trozada anteayer en  Segura  , m archaba hácia 
Oñaie, dejando m uniciones, a rm as y equipajes.

Catoíiiña.— El brigadier F ranch  alcanzó la  fac • 
clon Castelís en Mura, de donde la  desalojó y 
continuó e l fuego co n tra  e lla  hasta  el anoche­
cer, causándola a lgunos m uertos y  cogiendo 
cinco prisioneros, a rm as y m uniciones. Conti­
nuaba en su  persecución  en com binación con el 
coronel Casalís.

L a  facción m andada po r Torres fué alcanzada
en Masotera por e l co ronel A rrando . d isp e rsán ­
dola com pletam ente y cogiéndola bastantes ar­
m as y m unic iones.

E n  la  provincia de Gerona se  dispersan  las 
partidas, hab iéndose internado en  F rancia  a lg u ­
nos cabecillas. S aragata l, que fué gravemente 
herido  p o r u no  do los suyos despues del encuen­
tro  de Ridaura, ha fallecido. La persecución  que 
se  les b a c e á  estas facciones es activa, y  se p re ­
paraba  una  nueva b a tid a  en e l ten 'ito rio  de 
Olot.

E n  Manresa se  ha descubierto  un  depósito de 
arm as, cogiéndose 144 fusiles, 150 bayonetas, 
cinco cajones de m uniciones, balas, cápsulas y 
o tros efectos.

Araffon.—L a  facc ió n  G am undi, que do pudo 
llegar á  los puertos de Beceite. h a  sido  alcanza­
da p o r ana de las co lum nas qu e  la perseguían á 
unas dos horas  de M onroyo; y  habiéndola hecho 
fuego, se pusie ro n  en*fuga.

Algunas otras partidas de escasísim a im p o r­
tancia qu e  recorren  au n  este teiTítorio, to d a s  
ellas su fren  una persecución constanle, qu e  d ará  
por resu ltado  inm ed ia to  su  desaparición, puea 
so n  m uchos los qu e  se  presen tan  á  las au to ri-  I 
dades.

Costilla la V¡e/a.—En Respenda de la  Peña (Pa- 
I jnc ia ) ha sido dispersada an teayer p o r  la  fuerza 
de la G uardia civil qu e  m anda el cap itan  Huerta

u na  partida ca i l is t i ,  cayendo prisioneros los ra -  

becillas Bartolomé y Andrés Perezque  la m anda ­
ban, ó inlernSndose en la s ie rra  los demás.

V'a/«iCírt,—L as tropas del brigadier Velarde han 
batido  la  facción Oliver, cogiéndola a lg ú n  p ri ­
sionero.

No o cu rre  novedad e n  el resto  de la Peoínsula
E l señor m inistro de la  Guerra dirigió a y e r  al 

s3ñor duque de la  Torre, general en jefe del e jér­

c ito  de operaciones del Norte, el despacho tele­
gráfico siguiente:

(tS. M. e l rey  se  h a  enterado co n  particu la r sa ­
tisfacción del telégram a de V. E. partic ipando la  
d e rro ta  del Pretendiente, y m e encarga dé á V. E . 
laa gracias en su  real nom bre p o r el im portan te  
servicio que h a  prestado al país dando una  n  ueva 
p ru eb a  de su s  grandes condiciones m ilitares, y 
asimismo qu ie re  S. M. se  manifieste a l  genera l 
Moriones que tendrá m u y  presente el señalado 
servicio qu e  acaba de p restar como tam bién las 

valientes tro p as  á su s  órdenes, expresando al 
propio  tiem po á todas las clases del ejército de 
su  digno mando qu e  S. M. está m u y  satisfecho 
del entusiasm o y decisión con qu e  se  están  c o n ­
duciendo .—Juan de Zavala.»

surrec los  en las a ltu ras  de dicho pueblo, y  em ­
p rend ieron  la huida en d is tin tas direccione.s a! 
acercarse á elios las tropas del Gobierno, li- quie ­
nes dejaron cinco caballos.

El Puenle de Alcolea, despues d e  d a r l a s  a n te ­
r iores noticia.?, publica estas o tras  de últim a 
hora que n o  carecen de interés: 

iiEn Valencia, Castellón, el Maestrazgo, B arce­
lona y Murcia, ¡o mismo q u e  en  A ndalucía, re ina  
com pleta tradquilidad.

— H e iios visto diferentes cartas de Bilbao, en 
las cuales se  p in tan  con los m ás vivos colorea las 
violencias y  las amenazas de todo género qu e  los 
carlistas emplean para obligar á  ios m ozos de los 
caseríos y pueblos de corto  vecindario á  q u e  va­
yan á  engrosar las facciones.

En una de esas cartas, llegada ayer, dic« el que 
la  escribe que  su  padre había sido  amenazado 
con ser fusi'ado si inm ediatam ente no se  unia  á 
los facciosos aquel infeliz jóven, c u y a  situación 
e ra  terrible, á  ju z g a r  por el lenguaje que em p le a ­
b a  en  la  carta.

— El du q u e  de la T orre  había salido para  O ro- 
quieta, luga r del com bate dado á la  facción, con 
la  división Acosta.

En la m ism a dirección operaba e l general L e ­
tona .

Creíase m uy difícil qu e  la facción y  su  jefe p u ­
dieran salvarse.

—Según noticias recibidas ay er de Morella, las 
tropas d í l  brigadier Velarde batieron an teayer la 
facción Oliver, haciéndole u n  prisionero. Gamun- 
d i, fraccionado y perseguido, penetró  en Aragón.

—El uniforme de ü  Cários se  com pone de 
pantalón mameluco de paisano, zam arra, boina 
b lanca  y sable  con tirantes.

—Parece que el cabecilla Rocondo ha sido p r i ­
sionero.

—Los ministros, que á prim era  hora  se  re ­
un ie ron  ayer ta rde  en el m inisterio  de Estado, 
casi todos fueron despues á la presidencia, d o n ­
de se  ha celebrado Consejo de m in is tros , q u e  ha 
du rad o  bastante. -\1U recibieron el telégram a con 
los detalles de la  acción de Oroquieta, de tan  
deplorable  resultado p ara  D. Cários, que ha teni­
do que h u ir  guardado p o r unos 200 hom bres, y 
á estas ho ras  h abrá  repasado la  frontera, porque  
la tenia á pocos k ilóm etros.

H ay , s in  em bargo, quien cree qu e  Cários Vil 
h a  sido herido de alguna gravedad.

—Se asegura  p o r diferentes conductos que m e ­
recen crédito, que  D. Cários h a  sido preso.

Sin em bargo , esta  noticia necesita confirm a­
ción.

—Parece qu e  es tá  acordado e l ascenso á  te ­
n ien te  general del mariscal de cam po D. Domin­
go Moriones, p o r e l excelente lieclio de a rm as  
que acaba de realizar.

—Anoche se  celebró uu  Consejo de m inis tros 

ante S. M. el rey, en el cual se  acordó e l ascenso 
á  teniente general del b izarro  ü . Domingo M o­
r lones en recom pensa  al b rillante  hecho de a r ­
m as de Oroquieta. cuyo  n o m bram ien to  sa ld rá  en 
la  Gacela de hoy.

— A dem ás del ascenso del general Moriones, 
parece que tam bién se  han acordado  algunas 
o tras gracias p a ra  las valientes tropas de su 
m ando.

E stas  so n  las noticias m ás im portan tes qu e  po­
dem os com unicar á  nuestros lectores so b re  la  
insurrección  carlis ta . Fácil es comj>render p o r 
ellas qu e  la  com pleta ex tinc ión  de las partidas 
que todavía qued an  en el te rrito rio  v a sco -n a ­
varro  no se  h ará  esperar m ucho despues de la 
derrota qu e  anteayer sufrieron la s  fuerzas prin 
cipales de la  insurrección. En la  segunda  edición 
darem os las noticias qu e  podam os adq u irir  hasta  
últim a hora .

Ampliando los datos que  d im os en nuestra  ü l- 
ttm a hora  de ayer, podemos añadir que . segú n  
aviso  det alcalde de Beunza, hablan llegado á  d i­
cho pueblo 200 facciosos, y  entre  ellos D. Cários, 
con dirección á la  frontera. Es de advertir, que 
siendo este parte  posterior, corrobora  co m p le ta ­
mente los que por o tros conductos ha recibido el 
Gobierno.

Muy co m p ro m etila  debe ser la  situaciou  del 
Pretendiente, cuando  despues de la  derro ta  su- 
friaa en O roquieta y  habiendo salido  co n  gran  
precipitación á ganar la frontera, h a  tenido <iue 
pasar por Beunza, pueblo  m ucho m ás a l in terior 
de la provincia.

Una c a n a  recibida ayer p o r un senador n avar­
ro , hace sub ir  la  c ifra  de los p risioneros carlis tas 
á  1.600, en tre  ellos, a lgunos cuya personalidad 
no ha podido idenliflcarse. •

La verdad no podrá saberse hasta  qne lleguen 
los partes oficiales detallados.

En la  provincia de Zaragoza so n  m uchos 
carlistas presentados á  solicitar indulto .

los

Ayer á las doce de la  mañana salió para la s  
Provincias Vascongadas e l batallón  Fijo de Ceu 
la, q u e  llegó á ilaa rid  á  las ocho de la misma.

La facción batida en O roquieta se  dirigía ayer 
hácia el Puerto  deU date, perseguida p o r la  fuer­
za de Prim o de Rivera, que llegó á ver á los in-

Ayer p o r la  m añana  llegó el general Moriones 
á Irurzuii. ,

E ntre los docum entos cog iJos á la partida de 
diez hom bres que fué copada en  Despeñaperros 

p o r las fuerzas del Gobierno, se  les h a  ocupado 
un a  p roclam a con el título de La vanguardia fe . 
deral, qu e  se  publicó  u q  d ia  de e stes  e i  Ma­
d rid .

La facción mandada por Muñiz en  la prov iac ia  

de León, continúa siendo perseguida p o r e! co­
m andante de cazadores de Reus-

Las líneas telegráficas seguían  ayer corrientes, 
excepto en algunas pequeñas secciones; pero  á 
pesar de estas in terrupciones, hab ía  co m u n ica ­
ción con todas las capitales de provincia y  p o ­
blaciones im portantes .

D uran te  todo e l día de ayer en San Sebastian  
no ocurrió  novedad. En la  m ad rug a  la  operaban  
en com binación contra la  partida Rocondo y 

Ayantuy, fuerte de 1.200 hom bres, las co lum nas 
del p rim er jefe de S egorbe, com andante  Ziriza 
co a  el de migueletes; o tra  de cinco com pañías de 

L uchana: del resu ltado  a u n  no se  tienen noti­
cias.

Según noticias, ay er m añana llegaron á  P am ­
plona 730 prisioneros hechos en Oroquieta.

l a s  cu a tro  partidas carlis tas qu e  se  supone 
existen en la  provincia  de ToIeJo nunca han sido 
m ás que  u n a ,  que salió de Noez; pretendió en tra r  
en los montes, lo  qu e  no pudo efectuar p o r es ta r  

tom ados los puntos principales por fiierzas del 
e jército  y G uardia civil. Retrocedió y pasó e l 

Tajo p o r la  barca de P ortu ra , en  dirección á  Es - 
calonilla, donde esperaban  ser acogidos con e n ­
tusiasmo; y lejos del aooyo fueron rechazados 
p o r u n  peloton d e  liberales. A hora se  cree qu e  
se d irijan  ;i los m ontes de Alamln á  m archas for­
zadas.

Ninguna nueva noticia respecto á e a cu eo tro s  
se tenia ayer ta rde hasta  la s  seis y media. Del 
paradero  ac tua l de D. Cários nada se  sabia.

En u n  periódico  local leemos los sigo len teade ­
talles referentes á la  sorpresa  y  d e rro ta  de !a 
facción de R ocondo en S egura.

«La co lum na de Segorbe al mando del teniente  
coronel Sierra, la del com andante Urdapilleta y 
fuerzas de la G uard ia  civil y- carab ineros en  - 
t r a r o n , según n o s  han re f ír ido , en  Segura, 
bajo el fuego  que  desde los balcones y ventanas 
les d irig ían  los carlistas.

Despues de veinte m inutos de ataque, los c a r ­
listas se  re tira ron , dejando e n  poder de las t r o ­
pas s u s  m uniciones, víveres, algunas a rm as  y 
equipos.

Al su b ir  la facción por el m onte  se  ha v is to  l le ­
v a r  en hom bros los heridos, no siendo fácil p o ­
der calcular las bajas que  h a  tenido p o r el c u i ­
dado qu e  ponen  en  ocu ltarlas, si b ien se  calcula  
qu e  han  sido m uchas.

Se han hecho cu a tro  p r is io n e ro s  qu e  ban sido 
conducidos á San Seba^^tian ju n tam en te  con otros 
cinco presos, entre  ellos el alcalde de Beasain, 
de quien se  d ice servia  adm irablem ente á  la  fa c ­
ción. El subteniente Cepeda y o tros  tres so ld a ­
dos heridos en traron  tam bién : el prim ero  de a l ­
guna gravedad e» u n  pié.

Dícese que Chocua, de Oyarzun h a  vuelto  á 
Francia.

Por inform es particu lares y  de m uy au torizad  o 
origen sabem os qu e  la  partida facciosa de R o ­
condo, en  núm ero  d ; 1.200, se  hallaba en Segura 
m u y  tranquila  y  d ispuestos á  a lm orzar, cuando 
fué sorprendida p o r la  co lum na de Segorbe, 
mandada p o r  el segundo jefe del batallón, señor 
Sierra, com puesta  de cazadores del m ism o, m í-  
gueletes y  carabineros, to ta l, 600; los facciosos 
se parapetaron  en las casas qu e  fueron tom adas 
un a  á  una, posicionándose luego en e l m onte de 
Santa Bárbara, de dónde fueron desalojados por 
nuestras  Iropas. R esu ltado  de la acción, 4 p r i ­
sioneros co n  las arm;is en la  mauo, todas las 
m uniciones, 30 carabinas sistem a L afoucheas, 
m uchas m echas incendiarias, hachas y  piquetas, 
rescatando los aparatos telegráficos de la esta ­
ción del ferro-carril.

El Popular ha recibido ca rta s  dcl Maestrazgo, 
en las qu e  se  le dice qu e  en  dicho p u n to  no ex is ­
te  u n  solo  in su rrec to , siendo p o r lo  tanto  in­
exacto cu an to  se ba d icho respecto  de una  partida 
de 5.000 ho m bres arm ados qu e  por allí vagaba.

E n  La Lucha de Gerona leemos lo  siguiente;
«Se han presentado en T ordera  u n o s  setenta 

carlistas, s a l ien d o  a l poco tiempo, tem erosos de 
ser habidos p o r las fuerzas de la nación. Según 
ru m o res  que a j e r  rod aro n  por algunos círculos 
políticos, p a receq u e  el cé leb re  o rado r sagrado 
Mosen Ferragut, se  h a  p uesto  a l frente  de unos 
cuantos desdichados im berbes. No ex tra ñ a r ía ­
m os fuera exacta h  noticia, dado el carlism o de 
ese su b lim e  padre  de alm as.*

«Sorprendido ayer en  Pinos p o r un a  partida 
carlista, el conductor d e  la  correspondencia  de 
O lot. el jefe de los carcundas , despues de hacer 
u n am i'tu c io sa  req u isa  en la  balija y de ab rir  y 
en terarse  del contenido de un a  carta dirigida 
desde ü lo t  á  d o ñ a  Rita Alvarez de Perich, de 
esta  vecindad, devolvió la  ca rta  y dejó pasar el 
ao rreo  al p u  n to  á qu e  iba destinado.»

«Como do costum bre , las partidas qu e  vagan 
por esta provincia se dejaron ver en  a lgunaspo- 
blaciones ay er por la m añana, sin  detenerse  en 
pueblo alguno. S ab em os qu e  los sublevados es­
tán  m u y  desanim ados y  se dirigen todos hácia la 
frontera ■> 1

So,
K1 cabecilla Fidel San Milian hL “

m ero deostos pueblos 20fi h :  ,i., 
fusiles Berdan arm aj P î-

A.1 cabecilla Víctor Galan. se  le .

h om bre j con m al arm am ento  v á r f  l-
óven que  se halla e n  San Cirios d  ,"®" 

le han un:do 40 hom bres con f S ¡ ?  ^^Plta 
Guardia civil y  los voluntarios 
persecución. salido s j

El Gobierno tiene ¡ iT d Ü p ach o  

n uestro  em bajador en París, en aSe ^ o o  de 
cía á rum ores que circu labaa  p j ?  ñ f  “ 
com o prisionero, en tre  los de la ¿a
quieta, á  D. Cários. <̂ 6 Oro,

N o parece probable semejante noti^i, 
laverada del Pretendiente merece t a Í T ’ ^  «*- 
de fortuna. ”  '^^ro tfaQjg

La insurrección carlista v a  en  eran 
Las partidas que vagaban por 

unas son batidaa p o r ¡a Guardia c S  t  r.""*®*'
disuelven.  ̂ ^ otras s«

En las provincias Vascongadas y Nava, 
producido gran  desaliento la derrota de u  *
4 y 5. ‘OS dias

En Priego se  lia levantado una pequefia n, ■ 
cariis ta  Píflidj

Es tarde.

L iem os en el Tarraconense:
"La p arlida  cariís ta  q u e  se  levantó 

d ías en  Valderobles capitaneada p o r el 
notario  D. Victorino Catnps, entró el m S V  

á  las ocho de la m añana en  el pueblo de Ck 
distante t r ’s ho ras  de Tortosa. Componías ®? 
unos 200 hom bres lo m áxim o, m a lam en te^»  

dos, vistiendo el cabecilla un a  especie 
y boina. En la plaza de d icho pueblo d l e r o í ?  
g ritos de ¡viva de Cários VII, viva Españi
o existentel pidieron rac io n es , y  antes detci-m'  
n í r  de com er la guardia que  colocaron n ^  
cam panario, d iá  aviso de la  llegada da un, J  
lu m n a  q u e  habia salido de Tortosa, eaom  
diendo la m archa hácia los montes de Pauls 
seguidos m u y  de cerca p o r la  Guardia civil.

SECCION DE NOTICIAS.
Ei gobernador su p erio r civil de Filipinas en 

te lég ram a de 25 de Abril ú ltim o, que dirige 'por 
conducto  del cónsul d e  España en Singapore di 
ce que no ocurre  novedad en aquel Arctiipiéligo,’

Catorce parece so n  las personas que enirarou 
el jueves en España acom pasando  a l Preteadiea- 
te . Sin em bargo do lo  qu e  se  habia dicho, no te 
confirm a qu e  en tre  dicha comtiiva figuren los ge­
nerales Martínez y Cathelíneau.

Dice La Epoca:

oSe nos Ibima desde Lóndros la  atsncion sobra 
la nueva ac titud  de los Estados-Unidos en la 
cuestión  di! Cuba, poco favorable á EspaBa. Es 
de temer quiera aprovechar las consecuencias da 
nuestra  tr is te  g u e rra  civil. ¿Quién sabe si laña- 
b rá n  fomentado?»

El I . ” del corriente salió de Lisboa para Sao- 
tander la  corbeta española Prosperidad.

V ah a  sido  aprobada p o r  laa Cámaras portu­
guesas y  ratificada p o r el rey  la convención tele­
gráfica entre  España y Portugal.

El conde de lU rc o u r t,  el conde de Bourífoing 
y el d u q ue  de Noailles, han sido nomürados em- 
bajadüres de F rancia é Inglaterra, Roma pontifi­
cia y Estados-Unidos.

Lss prim eras conferencias entre el conde Arniai 
y  T h iers  ofrecen fundadas esperanzas de arreglo 

eníre  Alemania y Francia.

Una carta  de Melgar de Fernam ental nos da los 
siguientes detalles de la in su rrección  c a r l is ta : de 
este  pnnto, dice, han salido tres cabecillas reclu-

EI I." de Mayo m u rió  en Luxeraburgo la prin­

cesa Enriqueta de los Países-Bajos.
También ha m uerto  en Teherán el ministro is- 

lé s e n  Persia, Mr. A lison.

El sorteo  p ara  la  quinta se h i  verificado coa 
tranquilidad e n  todas partes. Solo en Salatnan 
ha habido algunos g rupos s in  importancia nic 

secuencias. i[..
Los enem igos del órden. que contaban se 

rase anteayer con este  motivo, han visto 
satez de las poblaciones, que ya no^ se dejan 
ra s tra r  p o r las insensatas predicaciones 

dem agogos de club.

Informes privados y  seguros 
c iar que e l m arisca l Bazaine será  reduoi

sion hoy . unnizü
E s  m u y  probable qu e  sea condenado, y 4

á  gravísim a pena.

La Convención de los Estados-Unidos, «tsW  ̂

cida en C incinaii, pide la  supremacía 
to civil sobre  el militar, y  la  reforma Du 
ca, fundándose en  qu e  su  actual estado «  
datoso y  cubre  de vergüenza á u n  paia »

Segiin los partes qu e  ¡Te»-
erupción  del Vesubio ha 
ra rn te . L a  poblacion está  tranquila_y 
aspecto h abitual, el com ercio da sena e 

y  todos los c iudadanos se  ¿ d a s .
si bien lam entando las desgracias

Por parte  iclegrálico se  el
correo  Anlonio Lopes, qu e  salió „  [¡j Ilí'
A b r i l  con l a  correspondencia y  p >
gado pu:.tual á  la  Ha&ana sm  novedaa.

E l m i n i s t r o  de H a c i e n d a ,  e n  H o l a n d a ,  h a  P” 

lo  á d i s p o s i c i ó n  d e l  rey  s u  c a r t e r a .

A consecuencia d-; las medí las ¡,igc¡do 
autoridades de Smyrna, se  ha res

‘̂ t S ’israelitas con tinúan  s in  salir de sus

■------------------ . .  nasado
M. Thiers h a  estado d  doming

Ayuntamiento de Madrid



según dicen los diarios de aquellaca« ipal,

y a s u a t a s p e r s onales.

estaco  ^ c u m p l i r a e ü ta r á S .  M. el ex -m i-

.  t r o  de Fam ento, Sr. G ro izard . y  también el 
J ^ c to rd e ln v íl l id o s ,  general Triarte.

. Congreso no podrá  constitu irse  definiliva-

ente hasta el jueves ó viernes p ró s im o , á pesar 
® qucfíar ya pocas a c t is  leves por d iscutir.

Aver despachó y conferenció largam ente con

S M el rey. el señor m in is tro  d e  Gracia y  Ju s ­

ticia- ____________

La sociedad Económ ica ha 'ecom pensado  con 
jjj^gjaedallade p la ta  a l conocido artis ta  D. Ju liaa  

García, como recom pensa de su  inteligencia bi n  
^gmostrada, entrft o tros  traba jos ,' en el baslon 
construido para  el general Saaz,

nuestro  d is tinguido  amigo el d irec to r de Be­
neficencia. Sanidad y  Establecim ientos penales. 
[) Joaijuin Banon, com pletam ente restablecido 
de su últim a enfermedad, pudo  ay er asistir y a  á  

su despacho.
Nos alegramos.

Para la plaza de oficial de cu a rta  clase, creada 
recientemente en la  dirección general de Rentas, 
ba sido  nom brado D. Pablo Diiarte Montesino, 
a o y lia r  cesante p o r reform a de las inspecciones 
de Hacienda.

—D. Bontflcacio Cámer Melgar, oficial prim ero 
d é la  ordenación de pagos p o r obligaciones del 
ministerio de la  Gobernación, ha sido  ascendido
i  jefe de negociado de te rcera  clase e n  la  m ism a 
dependencia, habiéndose nom brado para  ocupar 
la vacante que deja á D . Antonio Mosquera y  Vi­
dal, auxiliar cesante de las inspecciones de Ha­

cienda.

—Han sido nom brados adm inistradores de lote­
rías de prim era  clase, núm. 30 de esta  corte, don 
Félix Estéban y Sarrió, y núm ero  18, ¡D. Fernan­
do de ¡as Cuevas y Cuevas.

—D. Agustín Fernandez Ram os, auxilia r c u a r ­
to de las inspecciones de Hacienda, h a  sido nom ­
brado olicial de la dirección genera l de Rentas.

—Ha sido nom brado oficial de la  dirección ge­
neral de Rentas D. Mariano Trin idad Izquierdo, 
abogado de los tribunales.

—Para la vacante de jefe de negociado de ter­
cera clase que resulla  en  la ordenación de pagos 
por obligaciones del m inisterio  de E stado] d o  

salida á  oiro destino D. Serafín Calderón q a e  la  
obtenía, ha sido nom brado D. Antonio Corona y 
Camacho, que sirve íg 'jal em pleo en la dirección 
geoeral de Contribuciones y  tiene derecho p rop io  
para pertenecer a l cu erp o  de contabilidad y te­
sorería del Estado.

—Uasido nom brado jefe de caja en la  a d m i­
nistración económica do Orense, D. C&rlos Cu« 
üado. depositario de H acienda pública de Ceuta, 
y  para esta plaza D. Diego O roun, oficial cuarto  
de ia suprim ida tesorería de Cádi*.

—Ha sido nom brado  depositario-pagador de la 
fábrica de tabacos de v?lencia  , D. Francisco 
Morant.

—Para la  plaza d e  jefe de negociad® de prim e­
ra  clase creada recientem ente en la  dirección ge­
neral de contabilidad ha sido  nom brado D. Ino ­
cencio de la Portilla, auxilia r cesante, po r re fo r­
ma, de las inspecciones de Hacienda.

—Se h a  dispuesto qu e  el oficial de la  sección 
ordinaria de Propiedades y derechos del Estado 
de Córdoba, D. Manuel de Cereceda, preste  s u s  
servicios e n  la dirección del ram o.

Se oyó ayer ta rde por e l salón d e  conferen ­
cias el ru m o r  de un d isg u sto  tenido p o r la  m a ­
ñana el general Zavala, m inistro  de la  G uerra, en 
unalio  lu g a r.

El general Zavala no estuvo en aquel sitio.

L'na carta  de origen autorizadísim o de Santia­
go de Cuba, dice que la  desm oralización de las 
partidas insurrec tas de aquel pais es grande; y 
que de Principe á  Santiago vagan perdidas, 
aisladas, e rran tes  y  sin  jefes p o r los bosques y 
sin descanso. Alguna h a  pasado dos d ias sin  a u ­
mentarse. Los telégrafos d irectos y  trasversales 
funcionan con regularidad, lo cual dem uestra  el 
escaso aliento de los insurrectos. Las transac­
ciones m ercantiles aum entan y todo anuncia una 
P^z próxima y  duradera .

Ün periódico de N u ev a-Y o rk d aá  entender qua 
el Gobierno de los Estados-Unidos ha prevenido 
á su  cónsul en la  Habana que  se  abstenga de ha- 
cer al capitan general reclam aciones qu e  no sean 
puramente com erciales.

La causa del laboran iism o v a d e  vencida  en to ­
das partes.

•la sido robado de u n  m odo in icuo  el co -  
che-diUgencia que  sale todos los dias de Gerona 
para la  vecina población de F igueras . Hé aquí 
cómo d a  cuenta de ello La Lucha, de Gerona, que 
®0ade m uchos detalles á  los qn e  nosotros dimos: 

'S in  datos m inuciosos todavía con los que p o - 
cr completamente en terar á  nuestro s  abonados, 

A m ibos do u n  modo indudable  qu e  al pasar la
1 igenda por Santa Ana, pun to  ex tra tég ico  y á 

propósito para llevar i  feliz resu ltado  cualqu ier 
nm en , unos ocho hom bres m andados p o r uno  á 

íu ien  no pudieron conocer los viajeros, se a v a -  
nzaron á los caballos, rodearon  el ca rru a je  en 

f  >tud amenazadora, y  cortando  con grandes 
. de Albacete los tirantes y Cridas del t i r o , 
^utimaron á los veintidós pasajeros y  conducto- 
w  con amenazas de m uerte , quienes com pleta- 
Pnte atónitos ante  lo que sucedia, no tuvieron 

'■emedio qu e  dejarse fo b a r  del m odo m ás 
*nicuo y sensible.

■ son las versiones que  hemos oido re s - 
cantidades robadas: unos dicen que 

dur ’ i8jero francés le han  espoliado 2,000 
dicen qu e  á un a  señera vecina de 

dad y o tros hacen ascender la  canti-
°  ^da á 4  ooo duros; pero , repetim os, la l-

tos de porm enores, no podemos consignar co n  ' 

exactitud  la  su m a  qu e  se llevaron los la lro  fac* ' 
ciosos, aun qu e  si podem os aseg u rar que no han 

errado el golpe esosfo/íeníescaío/ícos que , e n  vez 
de exponer k  vid.i com o siom pre la exponen los 
ladrones de corazon, llevan á  cabo sus infames 
planes con la arrogancia  de los ra teros m ás des­
preciables.»

Dicen de Valencia qu e  el tiem po ba favorecido 
poco hasta  ahora los planteles d e  arroz , qu e  t ie ­
nen m ucha  im portancia  e n  las p rov inc ias  va 'en 
cianaa p o r ser la base de un a  de su s  princ ipales 
producciones. La in seg u rid ad  del tiem po y los 
cam bios de tem peratura , q u e  es b a s tan te  fresca  
d u ran te  a lgunas noches, ba hecho qu e  a d e lan ta ­
r a n  poco y no ofrezcan p o r  a h o ra  d a r  tan to  ren ­
dim iento com o en los buenos años.

En este  se  ha em pleado m u c h o  m enos a rro z  
enano que en e l pasado p a ra  h acer p lan te les , 
pues el resultado económico de aquella  variedad  
n o  fué satisfactorio, y  so lo  puede venderse en 
los p rim eros m om entos, antes de qu e  salgan a l  
m ercado las o tras variedades, m u y  su p e r io re s  en 
calidad.

Una barca  italiana cargadajde  frascos d e  pe­
tróleo se  ba incendiado en e l puerto  de M arsella.

Dice La Epoca:
«Podemos desm entir la s  noticias a la rm an tes  

que  sobre el estado de la  em peratriz  Eugenia c o r ­
rieron e l 2 de Mayo en  P arís . P j r  el c o n tra r io ,  
cartas que  tennm osde Ing la te rra  dicen q u e  ib a  
m ucho m ejor de su s  dolores neurálgicos.»

E l gobernador de G uadalajara ba preso u n  cu ra , 
procedente, según parece, de M adrid, que  andaba 
reclu tando gente p a ra  la facción.

Ha sido destinado a l cuarte l general del duque 
de la Torre el b rig ad ie r D. Rafael Serrano y Ace- 
b ron .

El gobierno portugués s ig u e  tom ando la s  m ás 
eficaces medidas en la fron tera  para im pedir la  
en trada  en España de las partidas carlistas qu e  
se  formaban en Portugal.

E l brigadier D. Francisco C arvayo , de cuartel 
en Vitoria, h a  sido autorizado para  tras lad ar su  
residencia á  Madrid.

Aver tarde se  reun ió  la comision de mensaje 
del Senado, y  hoy es probable se lea el dic- 
támen.

Para atender á la s  innuiueraijlescuraciones que 
diariam ente  se  praclic;m en la casa de Socorro 
del c u a n o  dis trito , ca rre ra  de S an  F rancisco , la 
ju n ta  del m ism o suplica al carita tivo  vecindario  
de e s ta  villa facilite á  dicha casa hilas y  trapos 
p ara  tan  piadoso objeto.

Por la dirección genera l de E stadística  se  ha 
pasado una c ircu la r  á  los gobernadores de todas 
las provincias pidiéndoles, para  qu e  á su  vez lo 
h ag an  á los puei)los, noticias acerca de la  pro ­
ducción de cereales en  España, p ara  fo rm ar un a  
estadística agrícola. La dirección se  propone te r ­
m in a r  p ron to  estos in teresan tes trabajos, y  al 
efecto pedirá inm ediatam ente datos acerca  de los 
productos del olivo y de la  vid.

El Gobierno está  recib iendo felicitaciones de 
provincias, con motivo del reciente  h ech o  de a r ­
m as de n ues tro  valiente ejército.

Al ocuparse El Porcia/ de ayer de la  detención  
de un coronel de la  Guardia civil y  de u n  caza­
dor en la  Castellana, co m ete  varias inexacti­
tudes.

L o  prim ero  faé  una  equivocación de u n  ájente 
de órden  púbHco, y  que el g o b e rn ad o r consiguió  
reparar en cuanto  tuvo noticia del a sun to .

Y co n  respecto al calador, no sabem os hasta 
qu é  pun to  lo  seria, n o  teniendo licencia de 'caza 
ni escopeta, y llevando iina carab ina  minié.

P rocure El rarcial s e r  m ás le iac to  a l da r  las 
noticias, y  entienda que  e l Sr. A lbareda n o  pu e ­
de evitar que  u n  ajenie in terprete  m a l su s  órde­
nes ó  cometa un a  torpeza qu e  despues de todo no 
ha de irrogar irreparab les perjuicios.

Los rum ores qu e  han  circulado estos  dias re ­
ferentes á la  dimisión del m in is tro  de la Guerra 
de la república  francesa, son inexactos.

P o r el m in is terio  de la G uerra  h a  sido  ap ro b a ­
do u n  p lan de estudios para  la  academ ia del arm a 
de caballería.

Mientras aquí los partidos se  lanzan a l te rreno 
de la  fuerza y todos son peligros p ara  el ó rden  
social, los eternos enem igos de la  integridad de 
la m onarqu ía  aprovechan el tiem po p a ra  cerce­
narla  conspirando en  los Estados- U nidos.

Son de verdadero  in terés las no tic ias  q u e  d a  a l  
Diario Ae Barcelona su  corresponsal en  N ueva- 
York en los siguientes párrafos:

«Confonae ya en o tras  ocasiones le la d iq a é  
á V., siento infinito verm e obligado á  rep e tir  lo 
qu e  los caudillos do la  in su rrecc ió n  cu ban a  en 
esta no cejan n i p aran  ni iin  solo in s tan te  en  sus 
maquiavélicos trabajos, tra m an d o  todo cuan to  
puede tender á facilitar la  realización dB su s  d e s ­
cabellados, pero diabólicos p ropósitos . En apoyo  
de ello le  d iré  qu e  m e consta  de una  m in e ra  in ­
dudable que  se  ha term inado  ya , p o r persona  b a ­
jo  m uchos conceptos com petente, cu y o  nom bre  
juzgo  prudente, p o r ahora  cuan d o  m énos, p a sa r  
en silencio, u n  p lano de la  costa del S u r ,  del de­
partam ento  oriental de la isla de C uba , p a rte  
com prendida  en tre  la  bah ía  de G uan tánam o y 
P u n ta  de la  P u erta , figurando ios p uerto s  Escon­
dido y  de Baiqueri, con todas las bahías, en tradas 
de rios y  dem as detalles cuidadosam ente delinea ­
dos con los correspondientes y  respectivos piés 
de calado; asegurándom e que la s  expediciones 
filibusteras q u e se  han  organizado  bajo la  d irec ­
ción de Melchor A güero  y de Ju lio  de Peralta d e ­
ben dirigirse á  a lguno  de los p u n to s  que figuran 
en  dicho plano.

«Conforme ya se  h ab rá  V. im puesto  o p o r tu ­
nam ente, la  exped ic ión  filibustera qu e  á  las ó r ­
denes del cabecilla revolucionario  cubano  Mel­
ch o r Agüero se despachó el 30 del p róx im o  pasa­
do m es del puerto de N ew -L ondon. el ya te  de v a ­
p o r E djad  Siwart. lejos de se r  deten ido p o r el guar- 
d a -c o n a s  am ericano  Campbell, com o p rem atu ra ­
m ente se  anunció , se  hizo, por el con tra rio , á  la  
m ar con toda tranquilidad para  su  destino , sin  ser 
molestado en  lo  m a s  m ínim o p o r  las au to ridades 
de esta  república, á  pesar d e  ser p ú b lic o  y n o to ­
r io  qu e  d icho  buque fué ¡adquirido, carenado y 
habilitado p o r los jefes del partido  quesadista 
para que llevara  la  im po rtan te  expedición  de a r ­
m as, rr.uniciones de g ue rra  y  provisiones que 
sexem iten  á los in su rrec to s  de la  isla de Cuba. 
El coste del vapor fué de unos 24.000 d u ro s  y  el 
imi)Orte to ta l de lo  gastado para  d icha expedición  
a sc ien d e  á  m as de 74.000 du ro s .

aComo e ra  de esperar, la  fácil s a l id a  de dicha 
expedición quesad ista  ha sorp rend ido  desagra ­
dablem ente á ios ju n tís ta s  ó  aldam istas, pues 
estos contaban poder antic iparse á  aquellos con 
la  que hace ya tiem po están  preparando bajo las 
órdenes de Julio  P eralta ; así es qu e  nada  de e x t r a ­
ñ o  se rá  ah o ra  e l qu e  salga m u y  en  breve la  mis­
m a p a ra  igua l d estino .*

Es curiosa, y  como tal, la dam os á nuestros 
lectores, la siguiente c a r ta  dirigida a l d irec to r de 
la com pañía  de los ferro-carriles  del Mediodía 
de España.

flé  aquí eso docum ento con toda su  ortograiía: 

tEJER C IT O  DE LA MANCHA.
P A R T I D A  E S  C O M I S I O N .

Distrito de Espeaaperros.
Señor d irector m uy seEor m ió. No siendo p o ­

sible g irarm e letras espero m e ponga Vd. de fon­
dos de la com pañía en  la  casa de Madrofiero. 
peón cam inero que  está  frente al túnel 6 la  c a n ­
tidad de ocho m il duros donde m andaré u n a  co ­
m isión á recojer dicha cantidad y  dejaré  recibo 
de bella, para  qu e  le  sea abonada.

E spero  lo haga Vd. com o lo digo; pues de lo 
contrario  le resultarla  á  ¡a  com pañía pérdidas 
enborm es.

L a  canlidad la  espero  el (.” de Mayo, Todas las 
p rebeaciones tengo tomadas y  serán  inhútiles las 
suyas dándom e lu«a r á oh rar rn n  fnrio rfgor.

Es cuanto  se le ocu rre  á  su  S. S,

J. B.í

A seguran los periódicos italianos que, en  el 
prim er consistorio  que haya, p ub lica rá  e l P apa  
u n a  encíclica, qu e  tra tará , e n  p rim er térm ino, 
de las relaciones de la S an ta  Silla co n  P ortugal.

Los periódicos alemanes dan  cuenta del falle­
cimiento del antiguo m inistro  de Estado en  P r a -  
sia, e! conde Schw erin , ocu rr id o  en Postdam  el 
sábado último.

Se ha expedido en P o rtug a l un a  c irc u la r  á  los 
com isarios de policía, p a ra  qu e  averigüen los 
dom icilios de todos aquellos qu e  sin  tener títu los 
académicos ejercen las facultades d e  Medicina, 
C iru jia  y Farmacia.

Bueno se r ia  que aqu í tam bién  se diese u n  gol­
pe de m ano á  los in tru so s  qu e  ilegalm ente vi­
sitan  enfermos y arreglan  pócim as.

Anteayer hubo  en Copenhague a lgunos desór­
denes, aun q ue  poco graves, p o r haber sido  p r e ­
sos tre s  jefes in tem acionalistas y  hab erse  im p e ­
dido la  celebración de un a  reun ión . Así consta 
de un  despacho telegráfico recibido ayer.

El dia ló del actual se  procederá á  la  previsión  
de las vacantes de carruajes  de plaza, existentes 
en las diferentes paradas de esta capital.

Los ayun tam ien tos carlistas d e  O ildeconay  
A lcanar, pueblos de la p ro v in c ia  de R eus, han 
sido  separados p o r las a u to r id a d e s  m ilitares de 
Castellón, habiendo sido su s t i tu id o s  p o r o tros de 
personas adictas.

La Epoca hace saber a l  m u nd o , p reocupado 
hoy p o r  o tros  asun to s  s in  im portanc ia , que  el 
niño D. Alfonso de Borbon salió en  u n o  d e  lo s  ú l­
timos dias de fiesta del colegio en que  estud ia , y  
fué á v is itar al em p erado r d e  A ustria, qu ien  le 
dió  grandes m u estra s  d e  cariño.

E n te rados. ____________

La Gacela continúa insertando g ran  nú m e ro  de 
te légram as de adhesión  d irig idos al Gobierno p o r 
diferentes corporaciones.

La Tertulia p iogresista-dem ocráiica  acordó a n ­
teanoche d irig ir un a  felicitación a l general Mo­
rlones y  al jefe de loa migueletes Sr. U rdam pl- 
lleta, p o r los triunfos conseguidos sobre  las fac­
ciones carlis tas de Navarra y Vizcaya respectiva­
mente.

TELEGRAMAS^
SERVICIO PARTICULAR DE «LA PRENSA,..

ROMA 4  (con retraso),—El P apa  h a  h e ­
cho presente ai;Gobierao prusiano (jue el car­
denal Hohenlohe no podía aceptar e l cargo de 
embajador por su calidad de cardenal.

H a sido bien recibido e l nombramiento del 
Sr. Kubeok de representante d e  A ustria cerca 
de la  Santa Sede.

ÑAPÓLES 4  (retrasado).— H a cesado la  
alarma i  que dió lugar la  erapcioa d el V e ­
subio.

Las calles están cubiertas de ceniza.
MARSELLA 4  (retrasado).—Según noti­

cias tetegráñcas de la India, el 1.' d el actual 
hubo un huracan en Madras, naufragando 12 
buques.

En Zanzíbar, á  consecuencia de otra tem ­
p estad , naufragaron 150 embarcaciones.

Las pérdidas se calculan ea  tres millones 
de libras esterlinas.

Nota. No se han recibido aun los partes de  
Bolsa del dia 4.

Ha sido adm itida al general G ándara la^ dim i­
sión  que de su  cargo de je 'e  del cuarto  m ilita r  del 

rey h a  pres;;ntHdu.

Indícase al b izarro  genera! Rey, para  la  vacan­
te  qu e  en Palacio deja el S r .  Gándara.

Xos parece una acertada eloccioD.

Es completamente falsa la noticia dada p o r La 
Epoca, de qu e  se  tem e u n  m ovim iento  federal en 
Cádiz. Tam poco es cierto , com o a q u e l  colega 
afirma, qu e  hayan  aParecido partidas carlistas en 
la  provincia de Córdoba.

L as noticias de la insurrección  so n  en  extremo 
favorables al Gobierno. Cunde el desaliento entre 
los facciosos, y en todas partea se  presen tan  á  in ­

du lto .

La vanguardia de la  co lum na q u e  m anda el 
b rigadier Primo de Rivera, q u e  opera á  las ó rde ­
n es  d e  u n  jefe de carabineros y  de otro de m i-  
gue le tes , sigue tan  de cerca las huellas del p re- 
tendienteD . C irios, qu e  le  han  cogido cinco ca­

ballos de los de su  escolta.

D. Cárlos d e  Borbon huye precip itadam ente en 
dirección á los Aldaides, en  c u y a  gargan ta  será 
difícil su  prisión , dado caso qu e  nuestras tro p a s  
n o  pudiesen ev ita r  penetrase  en ellas.

La facción b atida  p o r el general Morlones ea  
O roquieta, era  la  q u e  m andaba D. Cárlos, m al 
que les pese á  los diarios de oposicion, qu e  lo 
han negado, con el fin de q u ita r  im portancia  á 
aquel hecho  de arm as.

La facción batida  p o r el general Morlones y  á 
cuyo  frente se  hallaba D, Cárlos, con la  p rov er ­
bial zam arra, la  com ponían las facciones de Eada, 
A g u irrey  Carasa.

CRÓNICA LOCAL.
L a  te m p e r a t u r a  m á x im a  l le g ó  a y e r  e n  M a­

drid á 21 grados.

S e g ú n  lo s  p a r t e s  re c ib id o s  p o r  l a  d i r e c ­
ción general de Comunicaciones ayer no llovió en 
ninguna provincia.

D el p a r t e  r e m it id o  a y e r  p o r  la  in te rv e n ­
ción, mercado de granos y nota de precios de artícu­
los de consumo, resulta lo siguiente:

Carne de vaca, de la'OO pesetas á  17‘00 céntimos 
de peseta, la arroba, de 64 i  88 c(!ntimos de peseia 
la libra, y i  peseta 50 céntimos el kildgramo.

Idem de carnero, de 00‘65 céntimos de peseta la 
libra, y á peseta céntimos el kildgramo.

Idem de ternera, de una peseta á una peseta 37 
céntimos de peseta la libra, y  de 2 pesetas 17 cénti­
mos á  2 pesetas 97 céntinos el kiWgramo.

Tocino a ñ e jo ,  d e  J8‘50 p e s e ta s  la  a r r o b a ;  á 0'82 
l a  l i b r a ,  y á t ‘87 e l  k ildgrarH O .

Jamón, de nua peseta 25 céntimos de peseta á una 
peseta 50 céntimos de peseta la libra.

Aceite, de 14 pesetas 00 céntimos de peseta i  15 
pesetas 57 céntimos de peseta la arroba, de 50 á 59 
céntimos de peseta la  libra, y  de 11*54 ¿ l l ‘74e l 
decálilro.

iabon, de 12 á 13 pesetas 00 céntimos de peseta la 
arroba, de 48 á  59 céntimos de peseta la  libra, y  de 
una peseta 4 céntimos y ana peseta 27 céntimos de 
peseta el kildgramo.

Patatas, de una peseta 28 céntimos á  una peseta 
50 céntimos de peseta la arroba, de 006 á 0.08 cén­
timos de peseta la libra, y de 13 á 17 céntimos de pe­
seta el kildgramo.

Lentejas, de 4 pesetas 50 céntimos de peseta á 5 
pesetas laarroba, á 22 céntimos de peseta la libra, y  á 
48 céntimos de peseta el kildgramo.

■Vino, de 6 pesetas 50 céntimos de peseta á 9 pese­
tas la BiToba, de 29 á  35 céntimos de peseta el cuarti­
llo, y de 13 pesetas 10 céntimos de peseta á S pese­
tas 26 céntimos de peseta el decáliiro.

Trigo, de 12 pesetas 00 céntimos de peseta á 14 
pesetas 50 céntimos la fanega, y de 21 pesetas y  72 
céntimos de peseta á 26 pesetas 25 céntimos de pese­
ta el hectdlitro.

Cebada, de 6 pesetas 62 céntimos de peseta á 7 
pesetas 00 céntimos de peseta la fanega, y  de 11,98 
céntimos de peseta á t2  pesetas 67 céntimos de pese­
ta el decálitro.

N o t a . — f i « e »  iegolladaf ayer.
Vasas. 104.—Cameros, 32.—Corderos, 685,— 

Idem lechales 00.— Terneras, 35.—Cabritos, 00.— 
Total, 878.

So ppso en libras. 66.728.—Idem en kildmetros 
30.666‘73o.

A y e r  m a ñ a n a  f u é  c o n d u a id o  a l  h o s p i ta l  
Nacional u n  hom bre  qu e  se  cayó  desde el puente  
de Amaniel, fracturándose la  pierna derecha .

A la s  d o s  d e  la  t a r d e  f u e r o n  d e t e n id a s  p o r  
los ajenies de la  au toridad , en la calle de Postas, 
t r e s  m ujeres que prom ovlerou u n  fuerte  e scán ­
dalo en  d icha  calle, tra tando  un a  de ella'? de h a  • 
c e r  u so  de u n  rew o lv e r  en con tra  de o tra  d e  las 
contendientes, sin  qu e  afortunadam ente lograse 
d ispararlo .

A  l a  u n a  y  m e d ia  d e  l a  t a r d e  d e  a y e r  u n  
industria l estafó 640 reales á u n  inocente , á  quien 
dió e n  cam bio  un  paquete de monedas de... la ­
drillo .

L os agentes de la au toridad  pudie ron  cap tu ra r  
a l escam oteador y ponerle á  disposición del ju z ­
gado com petente.

E l  r e y  h a  r e g a l a d o  c o a  d e s t in o  á  b ib l io t e ­
cas populares, fn t re  o tras obras , a lgunos e jem ­
p lares de la  Historia de Cárlos III, de D. Antonio 
Ferrer del Bio; La Jertisalen libertada, del Tasso, 
traducida  por' el m arqués de la  Pezuela, que 
existían en  e l a rc h iv o  general de ¡a real c asa .

E l  a s t ró n o m o  za ra g o z a n o  Sr. C a s ti l lo  h a c e  
los siguientes pronósticos acerca de los diversos 
cam bios atm osféricos qu e  hpmos de experim en­
t a r  desde e l 28 de Abri a l 11 de Mayo actual.

D uran te  rse  tiem po, dice, h ab rá  dias tem pes­
tuosos, de grandes lluvias acom pañadas de re ­
lám pagos y truenos, fucrt<^ vientos y  granizos 
en varios puntos.

G ran parte  d e  este  tem poral descargará en las 
Ca&tillas, A ndalucía , Valencia, A stórias, Galicia, 
Naviirra. Mancha alta y  b i ja .  Cataluña y Aragón.

Algunos d e s ú s  rios sa ld rán  de m adre, o cas io ­
nando grandes destrozos y perjuicios de grande 
consideración. En los m area se  d esa ta rán  te rr i ­
bles tempestades qu e  d u ra rán  dos ó tres d ias .

En el extranjero  también se  no ta rán  los efectos 
de estas torm entas. E n  Madrid, Zaragoza y  B ar­
celona, se  experim entará  gran  parte  de estos cam- 
tiios atm osféricos, qu e  podrán em pezar á  veriñ- 
carse  dos ó tres dias an tes  y p rorogarse igual 
período con anticipación ó posterioridad al t em- 
p o  prefijado en este  pronóstico, y  despues de 
lo  cual hará  un frío excesivo p o r  espacio de 
tre s  ó  c inco dias, reinando los vientos N. y  NO

FUNCIONES PARA HOY.
ESPAÑOL.—A las ocho y media.—F. 220 de 

abono.—Turno I.* par.—Un m illón.-M arinos en 
tierra.

ZARZUELA.—A las nueve.— F. 27 de abono.— 
Turno !.* por.—Rigoleto.

VARIEDADES.— A las ocho y media.—Esos son 
otros López,— Génio y F ig u ra .-E s  una m a lv a .-  
Trapisondas por bondad.

TEATRO Y CIRCO DE MADRID.—A las ocho y 
media,—FuDCion 12 de abono.—Turno 3.* par.— La 
Favorita.

SALON ESLAVA (pasadizo de San Ginés).— A 
las ocho y media,—El vestido azul.— Bonito viaje.— 
La hersncia de un sobrino.—t!l padre de la criatura. 
Baile.

MARTIN (Santa Erigida 3).—A las ocho y me­
dia.— La leyenda del diablo.

CAPELLANES.-A ¡as ocho y media.— Revista de 
Madrid.—El alcalde de Mistóles.—Revista de Madrid. 
—Cumplimientos entre sodados.—Baile.

CIRCO-TEATRO DEPRICE.—A tas nueve.—Gran 
función en la que tomarán parte los principales artis­
tas de la comíanla y ios hermanos Leones.

GALERÍA DE FIGURAS DE CERA.— (Carrera de 
San Gerdoimo, 23.)—El rapto de P ro se rp in a .-E n ­
trada 2 rs.

SANTO DE HOY.

San Estanislao obispo y mártir.—Letanías.
CULTOS.—Se gana el jubileo de Cuarenta Horas 

en la iglesia de CtiambsrI.
Visita de la Cdrte de Maria;—Nnestra Señora la 

Divina Pastora, en San Antonio del Prado ó en San 
Millan,

Señalamientos para boy:
Caja dedepdsitos.—Intereses de resguardos al por­

tador, números del lOOi al 1025 del sorteo.
Deuda pública,— Amortización de obligaciones ge­

nerales de ferro-carril»  carpetas 124 y 125.
Intereses de carreteras de Abril, préstamo de 80- 

millones, "6 i  87.

ADVERTENCIA.

Suplicamos á aquellos de nuestros abona­
dos de provincias que no hayan renovado la 
Buscricioa vencida en fin de IVIarso y  Abril, lo 
hagan en los quince primeros días del cor> 
ríente mes, sino quieren sufrir retraso en el 
recibo del periódico; advirtiéndoles que al re­
mitir á esta administración el valor del tri­
mestre, procuren hacerlo, á serles posible, 
en libranza de giro mútuo, puesto que mu­
chos de los sellos de franqueo que hemos re­
cibido para aquel objeto, han resultado 
falsos.

Está de venta en las principales librerías de Madrid 
y provincias la tercera edición, ya próxima i  agotar­
se. del interesante libro titulado Cuentos morales, 
que su autor D. Diego Vidal dedica á la infancia.

Escrito este libro para texto de lectora en las es­
cuelas de niños de uno y otro sexo, seguramente lle­
na su objeto cuando los ilustrados profesores de Es­
paña le han acogido tan favorablemente, habiéndose 
agotado en breve tiempo las doá primeras ediciones.

La prensa política y profesional de Madrid y de 
provincias ha tributado á esta obrita lisonjeros elo­
gios, y varias juntas provinciales de primera enseñan­
za la han recomendado en los Boletines oficiales, entre 
los cuales debemos mencionar los de Madrid.

Consta esta útil obrita de 28 preciosos cuentos, 
siendo los tres últimos unos ingéniosos diálogos en 
verso, que hemos leido con verdadero placer.

Los epígrafes son los siguientes:—El amor á Dios.
__Ua buen hijo.—La disipación.—El amor filial.—
Consecuencias de la vanidad.—En un hospicio — El 
pintor im provisado.-E l consejero infantil.—La apa- 

ricion.—Una obra de caridad.—El tem oral maestro. 
—Dos tendencias contrarias.—La ciscara de naran­
ja.—La niña aseada.—En el pecado está la peniten­
cia.—La tolerancia.—Una tendencia perjudicial.— El 
envidioso.—La intemperancia.—Una acción humani­
taria.—La niña orgullosa.—La reparación.—La chis • 
pa e léc trica .-L a herida del remordimiento.—Por no 
saber leer.—La sobriedad.—La aplicación.—La ca­

ridad.
Consideramos que, libros como el de los Cnenlos 

¡norales, son los que se necesitan’para formar los sen­
timientos de ia juventud en armonía con las tenden­
cias morali?.adoras de la civilización actual.

Lo recomendamos á  los padres de familia, y  muy 
particularmente á los profesores de instrucción pri­
maria, en la seguridad de que. una vez por ellos co­
nocido, no vacilarán en ponerlo en manos de sus dis­

cípulos.

BOLSA DE MADRID DEL DIA 6 DE MAYO.

rO S D O S  P Ú B tlC O S .
ULTIMOS P R E C I O S >• s•D*t 4. Dat e. B

Renta perp. 3 por 100. 25-95 26-30 ~3Í »
Idem pequeños............... • 26-05 26-40 35 9

Idem ñn de mes.............. 00-00 26-20 » 9

Inscripciones 3 por 100. 00-00 00-00 » 9

Renta perpétua exterior. 31-13 31-40 25 9

Material del Tes. no prcf. 00-00 00-00 » 9

Deuda del personal......... 00-00 CO-00 » 9

Sisas ayuni*. de Madrid. 00-00 00-00 » 9

Obligaciones municipales 00-00 00-00 9 9

EmpréstErlangery com. 00-00 00-00 » 9

Billetes hipotecarios...... 101-50 101-50 u 9

Id. del Banco de Catai". 00-00 00-00 s 9

Bonos del Tesoro............ 72-40 73-23 85 9

Billetes id. V Julio de 71 00-00 00-00 » 9

Idem de Octubrede 1871 00-00 00-00 M 9

Idem de Mareo de 1873.. 00-00 00-00 9 a
Id. de dos vencimientos. o o -o o 00-00 9 9

Carp. p. de bilis, del T’ 00-00 00-00 9 9

C A K R E T E R A 8  T S O C I E D A D E S

Abril 1850 de 4.000........ 00-00 80-00 9 9

Idem de 2.000.................. 00-00 00-00 9 9

Junio 1851 de 2.000 00-00 00-00 » 2

Agosto 1852 de id........... 66-00 66-00 9 9
Marzo 1855 de id............ 00-00 00-00 9 9

00-00 00-00 9 m

Obras públicas 1858........ 00-00 00-00 9 9

Ferro-carriles de 2.000.. B2-55 53-20 65 »

Idem nuevas de 2.000... 00-00 00-00 * 9

Idem de 20.000............... 00-00 00-00 2o 9

Idem nuevas de 20.000.. 00-00 00-00 9 9

Banco de España............ 178-00 178-25 25 »

cxinios. 
Ldndres. á  90 dias fecha. 48-90 48-90 »

9

9

París á 8 dias vista......... 5-10 B-iO * 9

t « l R F X ; T O f t  y  P R O P I E T A R I O

OON LEOPOLDO S S  ALBA SALCEDO.

MA DR I D :  — 1S72.
I m p r e n t a  i  c a r g o  d e  I d j u n  I s i e s t a .  

Hortaleza, 128.

Ayuntamiento de Madrid
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PENA,
PELUQUERO Y PERFUM ISTA ,

Dretniado por la Exposición aragonesa y por la socie­
dad de Amigoi del pait de Zsragoia, ofrece 4 V, sus 
establecimientos situados en la calle de la Abada, nú­
meros 24 y 23 (tres tiendas), en Madrid, en donde se 
afeít.1, corta y rita el pelo por i  rs.: corlado 6 rizado,
2 rs.i afeitado y peinado liso, 1 real: también se ad­
miten abonos por targetas, á  10 rs. docena, que 
sirven para afeitar, corlar, peinar, (5 rizar el pelo. Se 
hacen pelucas para señora, con raya francesa, de grd, 
p s a ,  6 tul vegetal, de lo mejor, de 280 á 500 rs.; 
ídem medias petacas con dos rayas, de la misma cla­
se, de 200 á 300 rs.; id. más inferiores, co i dos ra­
yas,de 140 & 280; id. enteras con raya de tal, gasa

C
6 española, de 200 á 320; rayas solas para ade- 
!. do 30 á  280 rs-, <5 sea i  20 rs. pulgada arnia- 
da; lazos, moños y castañas desde 30 rs. á ]00 cada 

uno: bay de todas clases y modelos muy bonitos, ar­
maduras de crepé, cocas y rul(5s de todas clases para 
los peinados de moda, desde 4 rs. en adelante; mo­
ñas de tirabuzones, desde 40 á 200 rs.; añadidos y 
trenzas, de 20 á 300 rs,: pelo para añadidos y tren­
zas, de 40 centímetros á 20 rs. onza; de 50, A 30 r í a ­
les. onza; de 60, á 40; de 73, á  50; de 83, ¡í 60; v  de 
<00 á  100 rs, onza; rizos y tirabuzones, desde rs. 
á  100 rs. par: caprichos de todas clases y tamaños, 
desde 1 á 30 cada uno, bucles sueltos, desde 4 rs. en 
adelante; algodones para rizar el pelo, á  3, 4, 6, 8 y 
10 rs. docena: papillotes para recoger y rizar el pelo, 
á 4 y 8 rs. paquete; pelucas para toda clase de im í- 

; los precios son según el tamaño y ciase: igual- 
: toda clase de petacas blancas de la época, an- 

y para cochero; pelucas para caballero, desde
& ¡1280 rs,; postizos y bisoñés de tejido tí al pica­
do, imitando al natural, desde 40 á  200 rs., segnn

el tamaño y clase. También se hacen toda clase de 
cambios y composturas, se lavan pelucas de señoras 
y  de caballeros por naevo método, quedándola raya 
tan brillante casi como si no se hubiera estrenado, 
por 6 y 10 rs. cada utia. Se enseña á peinar señoras y 
tóda clase de peinados á precios módicos; bay salón 
intiependienie para peinar señoras, servido por las 
mejores oficialas: peinado de señora sencillo, 2 rs .;  
id^in un poco rizado por delante, 4 d O rs .; id. de sor­
tijillas, 4 tí 6 rs .; el corlar el pelo es aparte: peina­
dos especiales i  precios convencionales: se hace loda 
clase de rayas, lapa calvas y tapa-coronas, por di­
fíciles qne sean, imitando al natural; trencillas para 
sortijas, pulseras, cuadros y cuantos* adornos de pelo 
deseen los señores que gusteravorcccr estos esta­
blecimientos.

Se Tenden cepillos para la  ropa, som bre­
ro, cabeza, d ientes y  uñas; gran surtido de 
peines y  lendreras d e  marfil, concha y  d e  to ­
das clases; peinetas, esponjas,tiorqüUlas y  
redecillas.

ADVERTENCl.V En dichos establecimientos se 
cncuentrantoda ciase de novedades de moda en peina­
dos de señora, como en adelantos pertenecientes al 
ramo de oeinquería, por ser una de las primeras ca­
sas en España de su clase. Se recilKn toda clase 
de encargos, tanto de perfumería como de peluquería, 
y se remiten á provincias con ta rectitud que tiene 
acreditada. Los «eñores peluqueros encontrarán toda 
clase de artículos necesacios del arte, tanto en cin­
tas, rayas, elásticos, puntas y pelo, ron una rebaja 
considerable, como igualmente toda clase de obra he­
cha, al por mayor y menor. (1-S)

FARMACIA DE ESCOLAR.
CELEBRES PILDORAS INGLESAS.PILDORAS DE LABRA.

Escelentes contra el herpetismo ó vicio 
herpético en sus varias manifestaciones,
¡tanto internas como extem as. Los frecuen­
tes pedidos que nos hacen, las felicitacio­
nes recibidas, efecto de las prodigiosas cu ­
ras con ellas alcan:!ada8, y  el estar reco­
mendadas por los principal^ profest>res de 
Madrid y  provincias son su mtyorgarantía.
C^jacon su explicaron 16 rs.

PÍLDORAS DE FORS.
I  Eficaces contra las enfermedades secre­
tas.—Caja 16 reales

En pedidos de seis cajas en adelante, descuento de un 25 por 100.
Ünico depósito: F arm acia de E sco lar, p la za  i d  Á n gel número 3.

Especiales contra las blenorragias y  leu ­
correas ó flores blancas, y  superiores á las 
cápsulas Muthes, bolos de Aibert, Raquin 
y  demás preparadcw extranjeros.—Csya y  
método 18 reales

PÍLDORAS DE PRANKLIN.

Sen de una acción pronta y  segura con­
tra los catarros laríngeos, bronquiales y  
pulmonales crónicos. Tres años de un cele­
brado éxito patentizan su verdad.—Caja 20 
reales.

(D )

PROPAGANDA DE LA FAMILIA.

CUENTOS DE SALON.
por

T E O D O R O  GÜ E E R O  T  C A R L O S FR O IV TA Ü R .V

CoIcccion de novelas, unas norales y  íilosdficas, otras picantes y hamorísticas, en defensa dfl matrimonio, 
delfhogar y  de la virtud.—Se publica un tomo cada mes, que cuesta CUATRO IUJ.\LÉS en Madrid y CINCO en 
provincias.

S e r^ a la n  dos libros de Guerrero y de Frontiura á ¡os que adelanten el importe de un semestre, y ade­
más un Almanaque de salón, á lo s  suscritoresporunaño,

Se admiten suscriciones en todas las librerías de España d remitiendo letra ó sellos á  la administración de 
los ICuenlot de salón, plaza de Matute, 2. en Madrid.

En Enero se publicará el tomo primero, que contendrá la novela completó U.W PERLA. EN EL FANGO, 
por Teodoro Guerrero.

En la administración se reparten gratis los prospectos.

O D li.iC IO N  

RADICAL CON LAS

ENFERMEDADES SECRETAS.

A ’L m o n m M .m ñ .s
P ÍL D O R A S  1  P O M A D A S  DK C O R D Il]M  d e l  do c to r  L E B E L , (ANBr e s .)

L as P í ld o r a s  y p o m a d a  d e  S cord ium , aprobadas p o r las facultad"s de m edicina de P a r í s  B á l-  
g lca , I n g l a te r r a  e I ta l ia ,  autorizadas en K u s ia  p o r e l  C onsejo  d e l  im p e r io ,  tienen notables p ro ­
p iedades, calm an los dolores com o p o r encanto y  re iieoen las H E M O R R A G IA S  ó flujos en  pocos 
o ias s in  n in g ú n  m o tiv o  d e  re in c is iv a .—El frasco de p íldoras  de polvos de S cord ia tn  3  francos. 
De extracto  de Scordium  4  francos.

Depósitos: 113, ru é  Lafayete, París.—S res . Borrell herm anos, Sánchez O caña, .Iu5t, Manuel R. 
Fernandez y Moreno Miquel, Madrid.

CURACION RADICAL 

EN POCOS DIAS.

C 0 \  L A S  G R A G E A S D E  SAVOXÜLA D E  B Á L S A SIO  D E  C O P A H IB A  P I R O
d e l  d o c to r  L E B E L  (A n d ré s ) ,  fa rm a c é u t ic o  d é l a  F a c u l ta d  d e  P a r í s .

La S a v a n u la  L E B E L , aprobada p o r las facultades de m edicina de F ra n c ia ,  I n g l a te r r a ,  B é lg ic a  
é I ta l ia ,  es infinitamente superior á toda cáp su la  ó inyección siem pre ineficaces ó pchgrosas p o r la 
estrechez que ocasionan.

L as G ra g e a s  d e  S a v a n u la  L B B E L , de diferentes niimeros, l ,  2, 3, 4, 5, 6 y  7, constituyen  un a  
com pleta nindicacion propia al tem peram ento de cada uno, según el estado de g rav ed a d  de la  en ­
ferm edad .—L a S a v a n u la  L E B E L  agradable al tom arla, no fatiga nu n ca  al estóm ago y  c u ra  radi 
cálmente en poco« días — Proiios de lo s  d iversos núm eros, 3  y 4  francos.

Depósitos! 113, ru é  Lafayette, P arís .—Sres. Borrell herm anos, Sánchez Ocaña, Just, Manuel 
R. Fernandez y Moreno Miquel, Madrid.

ViPORES-COMEOS DE 1  LOPEZ Y W i M i .
L ÍN E A  T R A S A T L A N T I C A .

Salida de Cádiz los dias 55 y 30 de cad« mes, á la  una de la  tarde, para Puerto-Rico y la Habana. 
Salida de la  Habana también los días 15 y 30 de cada mes, i  las cinco de la  tarde para Cádiz direeia- 

mente.
TARIFA I>£ PASAJES.

1.‘ 2.* 3 .‘

De Cádiz á  Puerto-Rico, pfs...........................  ISO 1—  4a
Id. á  la Habana........................................  580 120 SO

De la Habana á  Cádiz........................................  200 160 70
Comaroies reservados de primera cámara, de sdlo dos literas, á  Puerto-Rico, 170 pfs.; í  la Habana,

^ ^ E l^ M ie ^ q u e  quiera ocupar solo un camarote de dos Hieras, pagará un pasaje y medio solamente.
Se rebaja 10 por 100 sobre los dos pasajes al que tome un billete de ida y vuelta.
Los niños menores de 2 años gratis; de 2 á  7 años medio pasaje.
Para Sisal Veracruz, Colon, etc., salen vapores déla Habana, t-ara sisai, *wdc , MEDITERIUNTÍO.

Salida de Barcelona los días 7 y 22 de cada mes á las diez de la mañana, para Valencia. Alicante, Má-
l a e a v  Cádiz, tíu com binación  con los correos trasatlánticos. »i- . d  i

Salida de Cádiz los dias í.® y 16 de cada mes, á las dos de la larde, para Alicante y  Barcelona.
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D I L C E Y  ALMIRAES DE GUAYARAS
Y PINAS DE LA HABANA

DE LA ACREDITADA FABRICA

LA TOMASITA.
Acaba de llegar un gran snrtído de todas clases de 

dulces eo conserva. Se espenden á  precios sumamen­
te arreglados, en la calle de Serrano, núm. 44, confi­
tería de la Concepción, barrio de Salamanca.

SILLAS IKGLESAS
Forma elegante, con asiento de junquillo muy 

fnertes, propias para establecimientos. Se venden á 
precios arreglados, plaza dcl Progreso, núm. 3, c o ­
mercio de Loza.

B R O S  D E  l e c t u r a "
DR

DON TEODORO GUERRERO.

LECCIONES IAMÍLIAKES
P.iCIfiAS

DE LA INFANCIA Y DE LA ADOLESCENCIA.
Tercera edícion.con láminas.

LECCIONES DE MÜSDO
p AGINAS DK LA LNPANCU.

Sesta edición corregida 7 aumentada.

Se venden á  S rs. elejemplar, en las principales 
librerías de Madrid.

En provincias 6 rs, franco de porte, enviando se­
llos al autor, en Madrid, calle de San Andrís, núm. i. 
principal.

Hay existencias de ambos libros en las siguien­
tes librerías. Barcelona, D. Eudaldo l'uig y Bastinos 
é hijo; Cádiz, Vcrdugoy compañía: Valencia, Badal; 
Valladolid, hijos de Rodriguez: Sevilla, hijos de Fé: 
Málaqa, Moya: Zaragoza, Gallifa: Búrgo», Rodríguez 
Alonso.

Tomando por mayor los ejemplares se hace una 
gran rebaja.

ACADEMIA
DE

MAFSTKOS T MAESTRYS DE INSTRUCCION PRIMARÍA.

CLASES DE ^TEM ÁTICAS,
E n s e ñ a n z a  m e rc a n t i l .—L e n g u a  f r a n c e sa .

S IS T E M A  IV IE T R IC O -D E C IM A L .

Honorarios sumamente mddicos. Leganitos, 1 i , 
principal, izquierda. (3-S.)

PRESTAMOS T  COMPRAS D ESALH A JAS,
papel del Estado, casas y papeletas del Monte de Pie­
dad, coa reserva y pronütnd.

VENTA DE ALHAJAS Y RELOJES DE ORO
precios fijos baratos. Las habitaciones de venta sepa­
radas de las de mpeño. (D) 

CALLE DE PRECIADOS, 13, ENTBESÜELO.

EL LIBRO
DE LOS JL'ECES MUNICIPALES.

Por D. Celestino Mas y  Abad, abogado del 
colegio de Madrid.

Segunda edición, corregida y aumentada. Este li ­
bro es reconocido como indispensable á los jueces 
municipales, por algunos señores presidentes de a u ­
diencia.

Se vende en la librería de López, calle del Cár- 
men, 13, al precio de tres pesetas para Madrid, y 
tres; pesetas 25 céntimos para provincias, ejemplar 
fr.inqueado. Se admiten sellos de 50 milésimas de 
escudo.

TENEDURIA DE LIKROS. —Se aprende en dos m e­
ses por práctica.'—Abada, 20.—Clases mañana y 

noche; domicilio lardo.

POESÍAS
DE DON EUSEBIO ASUUERINO.

ü u  tomo, 20 reales. S" vende en las librerías de 
Cuesta, Hailly-Bailiere. Gaspar y Roig, Guijarro y 
Leocadio López.

AGOA NACARADA.
ORTELLS.

Completamente inofensiva i  la salud; quita las 
manchas y pecas; conserva el cúUs siempre fresco y 
á  la par qae e hermosea le d i  una blancura diáfana. 
Piecio; 8 y Ifireales frasco:

Depósito general: En el acreditado establecimiento 
exclusivo para peinados de señoras y adornos con 
cabello, fundado desde el ai5o lS50.~O r/cH í. Mon­
tera, 2 t ,  principal, Msdrid. (2-S.

DINERO PARA HIPOTECAS DE FINCAS.
Se facilitan varias partidas, desde 2.000 duros en 

adelante, sobre hipotecas de casas en ía cdrie, é igual - 
mente sobre dehesas con ¡renta.

Dirigirse de ocho á diez y  de dos á cinco. 6 por 
correo. A In casa-comision de lincas, calle de Puen- 
carral, 17, principa!, Madrid.

THE PACIÍIC STEAM
NAVI6ATION COMPANY.

Vapores-correos ingleses para B.Io-Jane:ro, 
Montevideo, Buenos-Aíres y  todos los puertos  

del Pacífico.

ÍDe Lisboa, tres y  cuatro veces al mes.

De Santander, una vez al'mes.
Estos magníñcos vapores, que son de mocha mar­

cha y gran porte, con excelentes y edmodas cámaras 
para pasteros de primera, segunda y tercera clase, 
ofrecen al viajero toda clase de comodidades y un 
Irato inmejorable.

Para tomar pasaje á Santander y  Lisboa, facturar 
mercancías directamente y cuantos pormenores se 
deseen, dirigirse al ájente de la compañía en Madrid, 
D. L. Ramírez, calle de Alcalá, número I t ,  donde se 
dan gratis los prospectos.

AVISO AL PÚBLICO.
& ta  compañía tiene el honor de poner en cono­

cimiento del públicoque ha acordado que los pasaje­
ros de tercera ríase que tomen sus billetes on Madrid 
para Rio-Ianeiro, Montevideo, 6 Buenos Aires, pa­
guen solo 1.140 rs. desde Midiid á  cualquiera de los 
dichos puertos, están incluidos en el citado precio el 
pasaje del ferro-carril, manutención á bordo, vinoa 
cama, etc. Para tener derecho á este l>enefic¡o es in, 
dispensable lomar el pasaje en Madrid eu la agenci- 
de la compañía, calle de Alcalá, n ím ero 12.

ADVERTENCIA IMPORTANTE.
Esla compañía previene á los señores písajeros 

que no tiene en Madrid más ájente ni represeniante 
autorlMdo por ella que e) citado D. L. Ramírez, ralle 
de Alcalá, núm. 12. (S-S)

ANTIGUA ESPAÑA INDUSTRIAL.
C alle  d e  l a  M o n te ra ,  2 1 , p r in c ip a l  d e re c h a .  *

CAMISERÍA.

ES^^EriÁLIDAD EN EL CORTE Y  CONFECCIOK.
Camisas, calzoncillos, pecheras, cuellos, puños, corbatas, calcetines y camisolas de punto —SomK 

de novedad, trujes y  abrigos para señoras y niños. ‘ ““'oreroj

E a m P O S  PA R A  NOVIAS,' CANASTILLAS PA R A  RECIEN NACIDOS.
Gran surtido en artículos de novedad, & precios equitativos.—MADRID,

LA MODA E L E G A N T E  IL U S T R A D A ,
PERIODICO ESPECIAL PARA SEÑORAS Y SEÑORITAS.

Las modas más recientes, representadas por los figurines iluminados me­
jores que se conocen; las explicaciones más detalladas que se pueden de- 
sear; la moralizadora lectura de sus novelas y  artículos, hacen que esta 
publicación no tenga rival ni áun en el extranjero.

A las señoras que deseen conocerlo se les remite grátis un número 
por via de m aestra, pidiéndole á  su administración, Carretas, 12, prin­
cipal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y  establecimien- 
u;. . tos corresponsales de La Hiistracion Española y  Americana.

MELLADO,
CIRUJAKO DENTISTA.

Especialidad eti enfonncdades d e  la hoca: e l í ­
x ir p a r a l a s  ú lceras d é l a  m ism a. P one dientes 
artiflciales.

Fuencarrai, 17. Casa fundada el añ o  1850.

PORVEMR Í)E LA FAMILIAS.
Se compran sus pólizas y señalamientos, Tutelar. 

Caja V. de capitales, obligaciones de la Peninsalarí 
Cédulas de la nacional y Crédito Comercial.

Montera, 32, tabaquería de C. González. Provin­
cias; para contestar á las preguntas mandarán un 
sello. (D),

C A B A L L E R O  D E  G R A C I A ,  8 ,  P R A L .  D E R E C H A .

Se vende e l breve y  s fgu ro  m étodo  de ag ra ­
dablem ente pnrfeccionarse en la  lengua francesa 
y , a l m ism o tiem po, de ap render -p o r  s í  solo,'» 
ú leer, escrib ir, trad u c ir  y  hablar perfectam ente 
el i 'a liano  pn m énos d e  cu aren ta  lecciones, don 
L uis B erth ím y , d o c to re n  leyes, y distinguido 
profesor académ ico de ciencias é  idiomas, en ­
seña  dichas lenguas de viva voz; T raduce y re ­
dacta m anuscritos é im presos de todas clases y 
se  encarga  de asuntos contenciosos, adm in is tra ­
tivos y  comerciales p ara  el extranjero .

Caballero de (jracia, 8, principal, derecha.
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MODAS.
Madame Antoinnette (de París) ofrece á las seño­

ras su casa de confección de lodos géneros de modas 
en trajes completos, sombreros y capotas y trajes pa­
ra niños. Lutos en 24 horas. Jacomelrezo, núm. 42. 
principal izquierd.i,

Q e  ceden habitaciones para dos caballeros: Calle de 
OHorialezanúmero 24, tercero.

LA ILUSTRACION E S F A M A
Y AMER IC A N A .

Este periódico en el poco tiempo que cuenta de existencia ha logrado cap­
tarse las simpatías del público ilustrado, pues en él aparecen siempre las 
primeras firmas de España, tanto en la parte literaria como en la artística.

A quien desee conocerlo se le remite por via de muestra un número 
grátis. Dirigirse á la administración, Carretas, 12, principal, Madrid.

En provincias se suscribe en las principales librerías y  establecimien­
tos corresponsales de L a  M o d a  E le g a n te  I lu s tr a d a .

REUiATISmO
CURADO RAPIDAM ENTE PO R  POCO DINERO.

Mas de cien millones de personas, d«! viejo y  nuevo mundo, han admirado en muchlsiiuM 
casos las sorprendentes propiedades higíínlco-medicinales del ACEITE DE BELLOTAS con sa­

bia de coco, de nuestra invención y shsoluto secreto, en las vías respiratorias, aulritivas y  sistema capilar- 
Hoy podemos exponer una importantísima, y  manifestar á los que padezcan reumatismo cuya afección, 

caracterizada por dolores continuos <5 ínterniitentes, vagos, con frecuencia acompañados de rubícandeí, oaio 
y tumefacción y do fonímcnos generales que ataca los müsculos, las articulaciones v m u c h a s  visceras, 
no existe ni ha' existido en el mundo, desde su creación, inclusas las aguas termales, los baños rusos, jos oí 
samos de Opodeldoch y Uolloway, un remedio tan lieróico, eficaz, ctímodo, barato (á veces 50 céntimos) y 
sencillo, como nuestro inimitable específlco, recomendado por médicos aópalas, homeópatas, farmacéuticos y 
por .nás de 800 periódicos sin distinción de matices.

Se osa en fricciones, poniendo arrollada una franela encima, para reumatismo incipiente y lo mismo p 
el crtínico; sí no cede, se toma al interior nueve mañanas en ayunas una cucharadita, como preservaiiv , 
basta darse una unturaen la piel cada ocho dias. ^

Todo el que habite paisos fríos, diluviosos, nevados 6 viva en aposentos húmedos 6 mal sanos, debe »  
provisto de un frasquito, porque además cura las heridas, corladuras, quemaduras, hemorrdídes, Una, s 
y lepra. |,,

Precio, 6 , 12 y 18 rs. frasco en la fábrica calle de las Tres Cruces. 1, pral., Madrid; y  en 2.500 farma > 
droguerías y perfumerías de lodo el globo. ...gn

Exíjase mi prospecto con certificados médicos, nombre y vidrio, en la cápsula y vidrio, busto y rubri 
la etiqueta, que hay ruines falsificadores. ._nsa

EL INTENTOR, L, DE BREA Y MORENO. PROVEEDOR DE TODO EL ATLAS. Habana. A.  ̂
y  Compañía, Muralla, iO; Obispo, 36.—Aíam7a (Indias,) Dr. Kubnel.— Consíanfinop/o (Tnrqaía), 
züch.— Monterideo y  Rto-Janeiro, Gil y Compañía.—ffon-ffon(7 (China), doctor Kubnel. tp-íbIU

NOTA IMPORTAiNTE. A los tísicos podemos 3ecir, que de las pruebas hechas con este de

8ue es iofiniiamentemejor que las aguas de Panticosa, de Uberuaga, y que las famosas pastillas del 
elmet, de la Herraita, y otros para curar ei pulmón y toda clase de toses; en breve publicaremos n 

informe! facultalivos,
d i s e n t e r í a  C Ü E A D A  c o n  e l  c a f é  d e  b e l l o t a s .  _ mneoMS. 

Esta inflamación intestinal, cuyos principales síntomas son evacuaciones frecuenta 
piriformes 6 sanguíoeas, pujos 6 continua necesidad de defecar, dolores vivos y sensación de Mlor y  ̂
el ano, se combate con gran éxito con el Café de Bellotas con almendra de coco, ya sea lai disenteria g
crónica, biliosa 6 tísica 6 de fiebre amarilla.

Es exceleole para la dentidon y destete de los niños, para señoras embarazadas y para sanos, 
convalecientes, y  para reemplazar al café d chocolate como cena 6  desayuno. _ v  J a r d i n e s ,

Se vende á 12rs. caja áe una libra, y 6 rs. media.—Calle de las Tres Cruces, núm. 1, pral-, y 
Madrid.

Inventor, L. de Brea y Moreno, proveedor de to<lo Atlas. . c  ,  1 Gramp*'^
NOTA. Es admirable para los que van ó viven en h s  Aniéricas y las Indias.—Habana: ares.

, obispo, 36. y  A. Espinosa, Muralla 10.
E.*ite cafi5, con leche de cabras, cria ¡os niños más pronto y robustos ij'ie las nodrizas.

C U R A C IO N  D E  L A  D IA R R E A  A G U D A  O C R Ó N IC A , 
co."» El. CAFE DE BELLOTAS, uE l a  knriwa oukrcl'r robi;r _dante de a « '

Esta molesia y á  veces peligrosa enfermedad, se manifiesta con evacuación frecuente y ai> ds no
terias fecales, m¡ls 6 ménos líquidas y más tí ménos alteradas en su color, que por lo provie^®
aumento de actividad eu las secreciones de la membrana mucosa, de los intestinos, pi;; iJGLLp'
de otras muchas causas,., se cura admirablemcnie tomando cualro lazas al dia de nuestro de

TAS, con almendra de coco, va seai « la s  de earácicr vilioso 6 seroso, 6 provengan ae • 
niños. I oral yS e vende á  Í2  rs .'c a ja  de u n a l lb ra .l  y 6 r s .  m ed ia .— Calle de la s  T res  C rucK , n o m er  . p ■’ ^

Está recomendado por El Géaio Jfédico Quirúrgico, dirigido por el doctor la®
pequcñuelos, para se’ oras nerviosas, para sanos, enfermos, convalecientes, y para lu 4 
ricas é Indias.

Inventor, L. de Brea y  Moreno, proveedor univenal.
Habana, A, Grampera, Obispo, 36, y A. Espinosa, Muralla, 10.

Ayuntamiento de Madrid




